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É l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l A g u i -
yre a c a b a de p u b l i c a r s a p i e n t í s i m a s Re­
glas á q u e d e b e r á a j u s t a r s e la F e d e r a c i ó n 
d e la,s o b r a s ca tó l ico-soc ia les . 

I n t e g r a s las i r e m o s p u b l i c a n d o e n d ías 
suces ivos , c m p c z a i i d o h o y p o r l a s sí-
gu ic r . t c s re f lex iones : 

«Dc-sde h a c e b a s t a n t e t ie i j ipo exis te , e n 
E s p a ñ a u n p o d e r o s o m o v i m i e n t o d e A c ­
ción socia l ca tó l i ca quCj in tens i f i cado e n 
¿ s t o s - ú l t i m o s a ñ o s , se va m a n i f e s t a n d o e n 
u n a magn í f i ca f lorescencia d e o b r a s socia­
les , e n c a m i n a d a s e n s u ma5 'o r p a r t e a l 
m e j o r a m i e n t o d e la c lase o b r e r a , q u e , p o r 
6u n ú m e r o , p o r s u i m p o r t a n c i a socia l y 
po r lah c o n d i c i o n e s e n q u e s e d e s e n v u e l ­
vo su v ida , es la q u e r e c l a m a a t e n c i ó n p r e ­
f e r e n t e y c u i d a d o s m á s e x q u i s i t o s . 

L a h i s t o r i a d e A c c i ó n c a t ó l i c a se a b r e 
e n Ks;>aña con la f u n d a c i ó n d e los Cír­
cu los y P a t r o n a t o s ob re ros , o b r a do p r c p a -
ració: i , á la c u a l va g l o r i o s a m e n t e u n i d o 
el n o m b r e de l i n f a t i gab l e p a d r e V i c e n t ; 
t ian s e g u i d o d e s p u é s v i c i s i t u d e s \ ' í i r ias , y 
a c t u a l m e n t e , c o m o t é r m i n o do u n a evolu­
ción e n (lUc n o se h a n o l v i d a d o las leccio­
nes do la e x p e r i e n c i a , h e m o s l l egado á u n 
pcríoJ.o d e f ranca o r g a n i z a c i ó n profes io­
na l . 

E s t a o r i e n t a c i ó n se h a c o n q u i s t a d o l a s 
s i m p a t í a s do los o b r e r o s , y c o m o c u e n t a 
con i n s i g n e s p r o p a g a n d i s t a s , p o r d o q u i e r 
h a n icio a p a r e c i e n d o m u l t i t u d d e S i n d i c a 
tos q u e , e n b r e v e e x i s t e n c i a , t i e n e n y a 
eu s u haber é x i t o s m u y a p r e c i a b l c s . 

D e las u n i o n e s ] ) rofesionales , sobre t o d o 
en las c i u d a d e s , e n q « c el e l e m e n t o obre­
ro es m á s n u m e r o s o , h a n s u r g i d o espon­
t á n e a m e n t e las F e d e r a c i o n e s , q u e , al u n i -
J lca r la acc ión e n l a s d i s t i n t a s p ro fe s iones 
ó g r e m i o s , la r o b u s t e c e n y la p r e s t a n efi­
cac ia . B i l lwo , V i t o r i a , Z a r a g o z a , V a l e n ­
cia, ' M a d r i d y o i r á s p o b l a c i o n e s t i e n e n y a 
s u s F ' ede rac iones d e c a r á c t e r l o c a l . 

M á s , ¿ p o r q u é n o e x t e n d e r e l r a d i o d e 
acc ión c r e a n d o u n fue r t e o r g a n i s m o , sufi­
c i e n t e m e n t e a m p l i o p a r a d a r c a b i d a á to ­
dos ios S i n d i c a t o s ca tó l i cos d e E s p a ñ a , 
u n a g r a n F ' ederac ióu n a c i o n a l , q u e , s i n 
a b s o r b e r á l a s A g r u p a c i o n e s o b r e r a s á 
e l la af i l iadas, s ino m á s bic i i s i e n d o g a r a n ­
t í a d e s u i n d e p e n d e n c i a , l es p r e s t e a y u d a 
p a r a fine, c o n esa fue rza q u e d a n e l n ú ­
m e r o y la cohes ión , p u e d a n m á s c í lcaz-
n i e n t e d e f e n d e r s u s d e r e c h o s , h a c e r o i r 
s u s r e c l a m a c i o n e s , f o m e n t a r s u i n s t r u c -
pión y a c t i v a r l a f u n d a c i ó n d e n u e v a s o b r a s 
soc ia les? ¿ P o r q u é n o e x t e n d e r los b e n e ­
ficios q u e de la F e d e r a c i ó n p u e d e n de r i ­
v a r s e á los S i n d i c a t o s ag r í co l a s , n o m e n o s 
ans iosos d e f ede ra r se q u e los p ro fes iona les , 
as í c o m o á t o d a s l a s d e m á s C o r p o r a c i o n e s 
¿ a t ó l i c o - o b r e r a s d e n u e s t r o p a í s ? 

c u c i ó n e s t e p e n s a m i e n t o . D e M a d r i d , d e 
B a r c e l o n a , d e Va lenc i a , d e V i to r i a , d e 
B u r g o s , e t c . , h e m o s r e c i b i d o i n d i c a c i o n e s 
y u r g e n t e s s ú p l i c a s e n e s t e s e n t i d o . ¿ C ó m o 
r e t a r d a r p o r m á s t i e m p o la c r e a c i ó n d o ese 
o r g a n i s m o de l c u a l se e s p e r a n t a u v e n t a j o ­
sos r e s u l t a d o s ? 

Se h a coii-sultado á p e r s o n a s c o m p e t e n ­
t e s q u e , c o n t o d o d e t e n i m i e n t o , h a n estTi-
d i a d o e s t e g r a v e a s u n t o — y e n t r e e l las q u e ­
r e m o s h a c e r espec ia l m e n c i ó n de l p a d r e 
G a b r i e l P a l a u , q u e d e o r d e n n u e s t r a se 
e n c a r g ó d e l o s t r a b a j o s p r e p a r a t o r i o s d e 
la s i n d i c a c i ó n ] ) rofes ional ;—se h a n reco­
g i d o i m p r e s i o n e s d e v a r i a s p a r t e s , s o b r e 
t o d o d e las c i u d a d e s e n q u e se h a n en&i-
y a d o y a las f ede rac iones loca les ; se h a 
t e n i d o t a m b i é n e n c u e n t a lo q u e e n o t r a s 
n a c i o n e s , "como I t a l i a , y p t i n c i p a h u e n t e 
Bélg ica , d o n d e t a u f lorec ien te se e n c u e n ­
t r a el s i n d i c a l i s m o ca tó l i co , so h a h e c h o , 
y f i na lmen te , e s t as a s p i r a c i o n e s y p a r e c e ­
res y d a t o s se h a n c o n c r e t a d o e n las p r e ­
s e n t e s Reglas que, , s u s c e p t i b l e s q,ún de . 
aque l l a s r e f o r m a s q u e el t i e m p o y la (,s:-
nor ienc ia aconse j en , n o s p a r e c e n r e s p o n ­
de r b i e n á l a s n e c e s i d a d e s d e los a c t u a l e s 
m o m e n t o s . 

P e r o a u n q u e , á n u e s t r o j u i c io , e l r e ­
g l a m e n t o i n t e r p r e t e b i e n l a s a s p i r a c i o n e s 
d e t odos , n o fiamos t a n t o e n él c o m o e n 
el ce lo d e los ca tó l i cos , q u e , c o n d e s i n t e ­
r é s y c o n s t a n c i a s u p e r i o r e s á t o d o e log io , 
se d ü d i c a n á l l evar l a s l u c e s de s u in te l i ­
g e n c i a y , s o b r e t o d o , e l e s p í r i t u crist iruio 
á l a s A s o c i a c i o n e s o b r e r a s . L o s r e g l a m e n -
íos , e n la fría s u c e s i ó n d e s u s a r t í c u l o s , 
c a r e c e n d e v i d a ; és ta s o l a m e n t e l a a d q u i e ­
r e n d e s d e el m o m e n t o e n q u e , g r a c i a s á 
la a b n e g a c i ó n d e u n o s y á l a c o r r e s p o n ­
d e n c i a , c o o p e r a c i ó n y s u m i s i ó n d e o t r o s , 
e n c a r n a n e n l a r e a l i d a d . 

N o s e s g r a t o e s p e r a r q u e t o d o s los S in ­
d i c a t o s d e o b r e r o s ca tó l i cos y l a s d e m á s 
C o r p o r a c i o n e s ca tó l i co -ob re ra s g u s t o s a s s e 
a s o c i a r á n e n l a s n u e v a s F e d e r a c i o n e s . S i n 
p e r d e r l a i n d i s p e n s a b l e l i b e r t a d , g o z a r á n 
d e n u e v o s y precio,sos benef ic ios . Ais la ­
d o s , c a r e c e r á n d e in f luenc ia e n l a v ida 
socia l ; u n i d o s , v e r á n m u l t i p l i c a r s e s u s 
fue rzas . 

S i a c e r t a m o s 4 f o r m a r u n o r g a n i s m o 
q u e , i n s p i r á n d o s e e n las d o c t r i n a s d - la 
Ig les ia , s e p a t a m b i é n i n t e r p r e t a r l as j u s ­
t a s a s p i r a c i o n e s d e l a c l ase o b r e r a y aco­
m o d a r s e á l a s c o m p l e j a s c i r c u n s t a n c i a s d e 
los t i e m p o s a c t u a l e s , n o h a y d u d a q u e , 
m i e n t r a s el soc ia l i smo p e r m a n e c e es t ac io ­
na r io ó d e c r e c e p a u l a t i n a m e n t e , e l C a t o ­
l i c i smo socia l t e n d r á d í a s ' d e g lo r i a y u n 
p o r v e n i r g l o r i o s o . 

Toledo, 4 de Mayo de igi2, 

f Fray firsgorio María, Cárdena I AguirreySaroia , 

Arsobitpo de Toledo.» 
' D e v a r i a s p a r t e s d e E s p a ñ a se n o s h a n 

j i ian i fes tado deseos d e q u e se l leve á eje-

iF' .A.SñLXS S 3 : B OEl-OlLáCA. 
POR TKLfiGUAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

, F a l i i s r e s á S a i n t - C l o u d . 

P A R Í S 17. 13,5, 

Ul pres idente , M. Fal l ieres , acompañado 
Be su señora, luí sa l ido es ta m a ñ a n a p a r a 
Baint-ClouJ, con objeto de as i s t i r á l as ca­
rreras de caballos, en l a s que se di.'iputa el 
premio del pres idente . 

La l«7 «lectopal. 
P A R Í S 17. 13. 

E n la C'ámara cont inúa la discusión d e la 
tóomia electoral , ley que es tá s iendo m u y 
¿iscuiticia. 

El) la sc-iión de hoy se lian p ronunc iado 
'tTiscui'.sí"s m u y apas ionados . 

L l e g a d a d e R e g n a u l t . 

P A R Í S 17. lA. 

Eáta m a ñ a n a , cii el ráplido de Mars ' e l l aha 
ftcgado i l . Regi iaul t , Riendo recibido cu la 
estación por un enviado del pres idente , por 
los a l tos empleados del min is te r io do Ncgo-, 
CilCe Ex t ia l í j e los y por m u c h o s a m i g a s . 

U n a H a d a . 

P A R Í S 17. i6,icii. 

U n a cnoruie corr iente d e agua p a s ó aj 'er 
bajo el ptiioiite Borgy, que amenazó con ai-i-a.s-
Irar ' al mi smo , causando g randes destrozos 
en u n a ex tens ión d e más d e ve in te inc t tos , 
.que t end rá que ser demolida . 

Después de una detención 
POR TBLáGHAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

P A R Í S 17. ii,30v 

E l Matin publ ica u n a inter-viciv celebrada 
tx)n latí aiiloridado.'S competen tes á propñs-úo 
de la detención c u Madr id dei ind iv iduo fran­
cés i30.jeedor, s e g ú n él, de documentos his tó­
ricos, no creyendo el c i tado periódico eu su 
nute i i t i«dad , incl inándose á pensar se ti-ata 
de .pergaiiHuos falsos. 

E l dirtictor de los Arch ivas Nacionales ha 
declarado que el sábado los dos documentos 
referentes al T r a t a d o d e los PiriiK'os y las 
capi tulaciones ma t r imon ia le s e s t aban c u su 
¡eitio. 

POR TKLBGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

F a l s a n e t i c i a » 

R O M A 17. 2<J. 

El periódico Corriere delta Sera publ ica la 
noticia de que á causa del ap lazamien to de 
la l'eclia pa ra la celebración del Consis tor io , 
el jefe del Ciobienio español , vSr. Canalejas , 
lia rec lamado al Nunc io en Madr id , Carde­
nal Yioo, haciéndose coo del descontento de 
los católicos españoles por aquel r e t a r f o e n 
la concesión del capelo á u n n u e v o Cardena l 
español . 

Ta l noticia es absol t i tament* fantást ica , 
ind igna de ser acogida por u n periótltco que 
se precie de serio. 

P E MI Cf lRTgRll 

Rlí JWHt̂ OEÍl 

¿Quién no «onoce, auí^ii-aa w ha oaooBtrado en 
los íiaaros (J«l vivir coa ur). cjamplar de eefcos?... 
Tipo fa.!sc>, moldeado por la jacaitira social on so­
ciedad, vive ca sociedad, se toim coa lodo ol mun­
do y ea ocasiones xio deja do exidotar on BU pro­
vecho la imponeato «pcs^e», que t» su cftractjrístit'fi, 
que os ¡a aota niás Ealiento y mejor cultivada de 
fiu fisoaeaiía laoral. 

t o s hombres «lon-iblas» te dividen en doa gran­
des grupea: los quo ríüdiaento prcteadea « r l b y Jo,'? 
quo os la laiailia, los amigos y el público qiii<?aej 
so empeñan on que lo sean. 

En la vida social abundan los pdríidoji.iraos. Xjo--
«terribki")», el noventa t»r ciento do Í!V9 veces rcpro-
fsjntaa uaa paradoja más... Hay políticos «ton-ibim», 
empresarios «lerrible-s», escritores «t«rriblei5», po­
dres do familia «terribles» y, on general, Ijorabrcí̂  
cten'ibles», quo lo son siempre oa la leyenda, oa In 
que acaso empieza por decir ua chusco, repitiéndolu. 
una doceaa de íntimos, forniaiido más tardo un.', 
opinión do «todo el mundo». 

Si tú, lector, ao quie-rca conví-nctn-tc por ti mis 
mo do eso que á otros oye^, es f;''cil que te oñciiri':-
trcí bajo na individuo do c.-ics eoasncfi'adcs conu.-
terrible .'i un ii)fi.-!¡z de cuerpo (nlo.ro, ú un iaofen 
sivo á t-jda prueba. ¡.-Vlgunas vcrdadfts socialo¡3 son 
a.sí!, 

Por esto rosulla á lo mejor que el p-^lítico «t'̂ ri-i-
b!o» C3 una vehiurad do cvra a.-l'Uii;)blo á tod.v 
Jas voluut.Tíle.s y á ttxlus Ja.'! coíi.iiiee de amor pro 
pió, y quo el «torrilde» padro de familia os do bi­
cho el nn.-nos p'^ixílado do t(>d'>s 1. s oft¡>!>s<->s y ol U),--
aos temido i)or su prole. líse ácratj «t<;r;-;b!c» 0:1-
CMJtSfeiintemenw tiene en los Libios un.i ceiunin.-i 
cióa; eso aaíirjuista siniestro quo w ídmíonta (V 
maldicionos y acaricia idealuiente á cada ralo la 
bomba destrurtora; eso liombre mn,l onoar,ido, n.tí>r 
montador do polizontes y preocupador de GL-bie.--
ao3, es muy posible quo sufra con admirable estoi­
cismo bia oaricias do ima de su «coinpañ<^ra» y I,í-
latigazos de un infamante apodo por hoc-a, feme­
nina... ¡Quién Sihc si el terriMo y temido soldad., 
do Ja anarfiuía no medi(a un plan cata.-,tr¡')iJco (' 
no concibe ua mfxlelo de aiáquina iufenial mien-
truB que, á cubierto do importunas iniriulaH, en el 
fondo do su cubil acalla el lliinto do ua nuTmonce 
to ó (spuma, incluso con cierta delicadeza, id-pro--, 
saioo pnclioi'o!... 

Hay «terribles» moiiopolizadi>rí>s del valor porso-
i nal. Esta forma se Ibima matoaismo y en la prúc-
1 ticii se ha comprobüdo que itórtcnecen al grupo de 
líos «terrible.-» au-acs terribles... 
i —¡Tcngii ust«l coidíido coa I<'n'h-.i)o—suelen dccir-
• l e á u n o ; — O ' J ytn bOniTí^-o "-»•» o^ n>-,o m / u^/íiv-i».-r:^' 

I toiiDr dientan ix>ndientes nunca, pi>r(iu« lleva usted 
I noventa pA)bid)ilidade'í de quo le 3;-.!gaa mal!. . 

—¿\ ' quó ba iiecUo (-s(>... c.ib:\liero? ¿A cuaatw 
iaftílieos dio pa-saporte piii-a el otio mundo?--pre­
guntáis con cioria timide?;.' 

—I Hombre I—os cx>¡'!t,;skin.—H.;si.a aliora 110 60 sa-
bo quo bfl.ya Jioclio • uo.do; ]x'r<>..., ]X)r si ac,',.'X), sf 
lo debo á usted íúgo, ni> se lo jx-clo-me; si le ha he­
cho una grosería, Iiaga la vista ír<;Td¡i: si lo insul­
ta á usted, no se acuerde de cfo... BaidiVi u.sted ga 
nando. ; Créanre á mí! 

y , por dcsgra^'ia, la mayoría do ]n.s vô -'-s el des­
pojado, el agredido en su boni-a ó el insultado 8''o-
seramento se retira por el foro al rooordur las pal-i-
bras do ua ataigo y aquello de que «cuando el río 
suena...» 

A vea-s, iwr casualidad, surge uno... ¿Quiúi?,.. 
Cualquiera; uno quo creo jugarse el tr,do pt>r el 
todo, cuando, en re,i]id;id, no «=o j'jeg.i nada», y 
«na voz recia ó una bofetada concluyen para siem-
piv con aquel sietemesino procLiz y farfatítóa, d,') 
aquel «terrible» do pim-paia-pum, Vc-ni entro ti'nio, 
no pocos comen y so bombean y resuelven de mil 
modos GI problema de los gai-bniízos haciendo di' 
«terribles». Dígalo oí bufo y ouréi c\ f-o mat:',ró m.i-
ñan,a!» ó «i En todo momento, á su disixjsición!» de 
algimos ospjdaciiincs que ¡toiavía andan por el 
muado, pa,ra vergiionza de ios hombiv^i ferias, d<? 
los hombros de veras, baiióndosxi á la italnxna ó á 
la nls.=i ó á la cíipañela, sogúa '«'na l,i.s corinti.'? do 
los «restaurants» elegidos como... tci-rono do bo.nor. 

CURRO VARGAS 

lledaeolán y Admínistraeíén: BARQUILLO, 4 y 6 

WJL P. ANTOHiO VICENT 

I^ESÜÜTÍIS 

II^VEflTO 
3E3X4I <3r:a..ek.-xgr 3a-x*X3ss:x3S%. 

j A y ! , p a r a ídempre—dijo—^la ufanííi. 
. Pasó y a de la h e r i n c ^ j u v e n t u d 

la músSca del a l m a y lae lodía , , . 
Etcétera, etcétera, porqiie ya todas esas 

l-amcntaciOTies qiu: exhalaba el «horiibre ya 
caduco» en las privieras, estupendas octa-
vas de E l Jtliablo m u n d o han caducado y 
kan pasado á la prehistoria, gracias al por­
tentos» descubrimiento del gran judio, gran 
sabio y gran alquimisíj. de nu-cstro tiempo 
doctor Metchnicof/. 

tijNo más catuis!*, dicen hace tiempo 
¡os... tintoreros; <'.no hay mes que volcar 
negros tinteros sobre la plata de los cabe-
Uosii. 

i; Y a' no hay viejosU, dice el doctor 
Metchnicoff: ayo he descubierto el elixir 
de larga vid'j, q-Mzá de vida inmortal». 

Y es lo bueno del cuento que periódicos 
que no creen en nada cmcn á puño cerrado 
i'n estas consejas que el doctor Metchni-
cojj cuenta á la Academia de Cic7icias de 
París. 

«La -vejez, que es utM enfermedad como 
otra cihctlaiiicra...)!, dice el sabio. 

Dispense que un ignorante ¡e diga que la 
•je¡cz no es una enfermedad como otra cual­
quiera: es una enfermedad que se contrac 
niu.v diíícilmente, pero de la cual no se cu­
ra 'nadie ni ciir:rá á n.ndie el doctor Metch-
vAcoli ni otro más pintado y más ruso 
.¡neél. 

<íParcce que ha resucito el problem-a—-di­
ce muv serio un fcr iói i i fo,—teóricamente 
:il menas.» 

Teóricamente, lo creo sin lerlo; pero en 
la práctica, ya verás cónio siguen murien­
do jóvenes y viejos ron la misma rapidez 
qu-e hast-1 el ilesc-utrriniiento de Metchnicoff. 

F.l sabio ha encontrado el rnanajilial pe­
renne de vida en un yn-icrobiú qu-e él, aun­
que circunciso, ha bautizado con el soiwro, 
eurítmico é inmortal nombre de «glticobac-
tí-f-:a», la cval se eHcnCntra, por más se­
ñas, <M! la flora intestinal .del perro, que 
por cierto no tiene vida mu.y larga. 

La noticia .de e.^te descubrimiento ha pro­
ducido enorme sensación en la confíisa tur­
ba de supersticiosos, que ájn en la flor de 
creer en eso de la flora intestinal perruna. 

Una colección de estantiguas, que siguen 
teniendo veinte años desde la coronación de 
Luis Felipe, por virtud de no sé qué cremas 
V no sé qué potjos que reparón los ultrajes 
i; reparables de los años, ha protestado con­
tra la supuesta invención del doctor Metch­
nicoff, y le. trata de necio, porque la icjez 
—tiicc'.i' cUas—vo exUte. 

l'li ejército de yernos protesta también, 
'licií'iido (/«»" "J jj..-,'j..., ,-nxi 11Í -'líve-iTfv'in.. les 
quiere encajar siíí'nrjcffCi- inmortales, que 
decía Oiícvedo. 

Los "sepiiliHreros trinan y avienazan con 
dejar el oficio, si ya no han de contar con 
>nás clientes que 'los eventuales que aplas-
fan los auiomÓTiles ó destripan los apache-S. 

y el doctor BcriUon, otro sabio, le dice á 
Meichnicolf: ÍÍ;SOIIOS zumbes, colega!^ 

ECl-IACR! 

, »^rfVrfS<>-

ETAPAS DE UMA 
VIDA GLOm 

>.<S*He9EB 

S E E L e C G S S H E S 

LOSGATÓLICOS SÍGOEN TRIUNFANDO 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

RRUSRT.AS I 7 \ 8,15. 

.A.yer se h a n celebrada l a s elecciones pro­
vincia les en varios can tones , donde Inijbo em­
pa t e on la an ter ior elección. 

S'.' preseiií;-'b;i:i ^,4 caiulidal-os do las filia­
c iones pol í t icas ñig-nientes: 

Caíoice catolices., t re in ta l iberales , diez 
soc ia l i s tas ; s iendo el resu l tado d,.el escrut i ­
n io : diez catól icos, t r e in t a l ibera les y diez 
social is tas . 

l/.i ma^'oría 110 .ie a l tera con e.ila votación, 
quedando , ,por t an to , vencedor el pa r t i do ca­
tólico. 

CUARTILLAS XEIOA» POR SU AUTOR, DON 
S. AZNAR, EN LA SOLEMNE VELADA QUE 

SE CELEBRO EL O Í A 18 DE JUNIO EN 
EL CIRCULO OSRERO DEL SAGRA­

DO COR.AZON DE JESÚS, OROA. 
MZAOA POR EL CONSEJO 

NACIONAL DE LAS COR­
PORACIONES CATÓ­

LICO-OBRERAS. 

Publicamos los pnocípalos párraíoe de l;i ocuaple-
ta y.estudiada sembkn-,ja quo del reverondo padre 
Vicent liizo 1). Sí>v-erino ASSDW, quien ««widw al 
iiix)su>l do líw cá)j.-a.3 K^ciales coiao olumuo y proío-
scir, como biólogo y cooio hombr<j do acción social. 

Y h e aqu í l as fechas y los hechoís. 
1848.—Comienza el bachiUarato eu Cas­

tellón de la P l ana . 
iS53.--Se hace bachil ler e n l a m i s m a 

c iudad . 
1 8 5 9 . - 8 0 Ijcesicia e a Derecho y c a Filo-

.•ioíía y Le t ras . 
1860.—íiiitra pasaj i te 00a Apar i s i y Gui ­

ja r ro . 
i 85 i .—Ent r a e n l a Compañía de- Jesús . 
1865. -Se l icencia en l a Facu l t ad d e Cien­

cias de Sev-illa.' 
1865-07,-- E x p l i c a « a Mauresa Fís ica y Ma-

tcni,áticas. 
i¿;ij7-óS.--Explica 011 Mauresa Et ica é 

His tor ia Na tu ra l . 
rSfjS.—-lí-s expu l sado con sus I l c r m a n o s á 

I' 'raucia ix>r la Revolución d e Sept iembre . 
i86g.—Comienza s u s estudios, de Teología 

en Vals de Franc ia . 
1870.—IvO.-í p rcs iguc en A í x de Provciice 

y Se ordena de sacerdote e n I lañolas. 
1873.—Tc-rmiiia sus es tudios teológicos 

en d icha población. 
1874. Exp l i ca vSagrada Escr i tu ra y len­

g u a s w,mitas en c i í a t eau ;3aint-Caa,s-ian. 
1874-S3.—Continúa enseñando es tas ma-

lErias e n el Teologado d e Tortc-sa. 
1883.—Entra en Valencia y comienza á 

e;'>cribir sobre ma te r i a s biológicas. 
iSSíi.—Es enviado á Lovaina, , pr incipal-

incaite á comple tar sus es tudios sobre cien­
cias uatWfi-aleí. 

188Ó-88.—Explica e n Valencia His tor ia 
N a t u r a l y Agr icu l tu ra . 

1889.—Deja y a def ini t ivamente la ense­
ñanza . 

H a dedicado, pues , cuaren ta y u n años 
de s u vida á es tudiar y enseñar e n Centros 
docentes de E.-ipaña y del ex t ran jero . 

i8()5.—Funda s u p r imer Circulo Católico 
en Mauresa . E s seis an ter ior al d e Belleville, 
el p r imero fundado iX)r ol conde de Muii , en 
Franc ia . E r a todavía escolar, novicio en la 
Compañía j ^ a.iin n o había comenzado su.'̂  
c a t i i i l K / h l-\jv^K/g^lCa.S 

De 1865 á 1885 es acaparado, absorbido 
por el es tud io y la enseñanza , pero l a vo­
cación y a es taba on é l , s a l t ando e n s u cere­
bro y en su pecho. Leía l ibros sociales, p s ro 
fascinábale más la acción. Cuando sus obli­
gaciones d e profesor le daban u n respiro, 
daba couicrencias , buscaba á los obreros, es-
t i i l i aba su-\- ida y la d e los campeíHnos. E u 
osas diez y ocho años de forzada qu ie tud , 
debió ca rga r la mina de sus- indignaciones 
y d e sus éntus iasuios . 

1884.—-Es e indado á Lovaina á es tudiar 
Ciencias Na tu ra le s y roba t i empo á estos 
es tudios pa ra e s tud ia r la cuest ión social y 
sobre todo l a cuest ión obrera , el es tado de 
a lma del ' p ro le ta r iado y las ins t i tuc iones en 
que se iba organizando. Con e»le mot ivo vi­
si ta los Cen t ros obreros d e Touloase , Lyon , 
Par í s , Ginebra , Lucerna , Cona, Colonia y 
Munich , (¿uoda sobre lodo impres ionado por 
la n u e v a dirección social que los católi­
cos d e l íélgica couienzaban á d a r entoiices á 
su act iv idad. 

1885.—^Comienza s u ardorosa eamps.iña 
p a r a l a organización del proletar iado, me­
d i an t e los Círculos Católicos. Recorre con es­
t e mot ivo las ffegiones de E s p a ñ a , sUkScitando 
un movimien to de asociación obrera que se 
manifestó en centenares de Círculos y Pa­
t rona tos obreros . Dedicó á esta c a m p a ñ a ca­
torce años , a l cabo de los cuales , u n a Es ta ­
dís t ica d e e&ta,s ins t i tuc iones , hecha por el 
Consejo Nacional , acttsaba e n sus l i s tas m á s 
de 80.000 obreros. 

iS5>3.—Funda e n Valencia el Consejo Na­
cional de las Corporaciones católico-obreras 
con e l ñ n d e d a r i m p u l s o y c<3ordin ación a 

estas ÍR.9liíucLone.s. E l Consejo Nacional 
pasa por indicación s u y a á Madrid y SR-
coBsti tuye en la au tor idad s u p r e m a d e la 
acción social española , m i s ión q u e la cou-
firnia en sus nonua.s pa ra la acción social 
e! Cardenal P r i m a d o d e Toledo. íSu fiu prin­
cipal y comprens ivo es Uei'íu- á la r e a l i c e 
la Encíclica Rerum. Nov^rum, cuyos ecos 
lleva á los Congresos , á sus anteproyectos 
de leyes sociales, á s u s informes a n t e eí Par-
laiiientOj á su propag'atida y á ÍHIS obra». 

1893.—Escribe Siu l ibro Socialismo y onar-
qui-smo, del que en poco t i empo se hicieron 
dos eJicioncs y se dituodieroai m á s de 50.000 
ejemplares. E s u n luminoso comentan í í d e 
la Encíclica De conditione opificum, lo Jiizo 
para popular izar a.qucllas enseñanzas eii ' 
España y du ran t e m u c h o t i empo fué el ún ico 
t ex to por cuyas xságinas se a&omaron los ca­
tólicos á ose terrorífico nuevo paisaje, abier­
to por la cues t ión social á I03 pueblos, t n o ' 
derno» . 

1894.—-Organiza con el i lus t re procer mar­
ques de Comillíifi la poregrionción obrer'a á 
Roma, coa u n a d ipu tac ión env iada por « í 
proletar iado español á los pies d e León X H £ 
en homenaje á l a^Ca i t a Magna del Trabajo 
q u e le acaba d e d a r s o l e m n e t t i e n t c e n s u «i-
mo-sa Encícl ica. 

1896—-Publica s u Manual de las escuidas 
de Reforma Social, con el propósi to d e for» 
m a r luicvos propagandist í is sociales. 

189S.—Organiza la p r imera cá tedra d e 
Sociología p a r a el clero. 

Comicza á recorrer en e x t r a ñ a y ardorosa 
raisión casi todas l a s regiones d e l í s p a r a , 
iniciándole en las nuevas preocuiwciones s:> 
cirdes, dcspur tando en él las yiiisias tic I-1 
nueva vocación <iii aquellas p(intore.-ícas 
Asambleas diocesanas, que son como i •' 
t iempos heroicos de la acción social a g r u ; 
española. 

Coni.iciiza igua lmente su peregrinaciói ' 
por los puebles , d e s i » ; t a n d o el espí r i tu d i 
as'ociacii'in en t re las chuses eampasi i ías , ini­
ciándolos ea la sindicación agrarsa y en las 
inst i tuciones de crédi to y mii tual idat l . Ha-
lilaba á los puesblo-s tra,s aviso del pregonero, 
on las Casas del Ayun tamien to , en las ig le 
sias y e n l a s plazas . 

Au-nque n o ces«j eu es tas p ropagandas l ias 
ta meses an tes de morir , sólo has ta IQCJÓ la 
hizo recorriendo di(>ce,sis por d i íkes is y reti-
nii^ido grandes pní>licc-s de sacerdotes y la­
bradores. 

1900.-- Comienza á defender la -uece'íida f 
de o rgan izar á los obreros cii A,«cx;iacione6 
profesionales. i;)uras. . 

1904.—Aconseja á sus di,scí¡)ul()S que for-
mcii obreros paiu haocr la p ropag juda de 
las SoJucionc-s c r i s t ianas ciUro rrl pro-V.-Lv 
riaílo. 

Publica Ku.s E s t a t u t o s de (gremios de La­
bradores y Sindic.ito.i agr ícolas , l ' s pr ime­
ros que han ut i l izado los c i tó l icos y por 
t an to s u s pr imeros iiKidelos. 

1Q05.—Publica su folleto Síjbre La Agre, 
miación. Concibe el -ijroj'et-lo de iiu l a s í i -
t u t o Xíícioiial de Previs ión, pensamien to <jtie 
realiza el (.iobienio ctni orreglu á normas 
dadas por el i lus t re Maluquc i , 

Organiza con el Consejo Nacional la 
Asamblea social d e Valencia , para poner e n 
comunicación á toda.'í las ii!síjtuci()n..s de! 
an t i guo reino de Aragón . 

1906.—(Jrganiza con ' el Cons.cjo Nación:!) 
la Asamblea social de PaK-iicia, á Ir q u e 
convexa) á las obnis de los Aiv.obisiíados de 
San t i ago , Burgos y Valladolid. 

Da u n a s notables conierencias eu el Cur­
so organizado por el Cent ro de Defensa So­
cial . 

1906.—Aprecia con m á s clarividencia que 
nad ie el aicAnce de la ley de Sindicatos , da 
la que dioe en una conferencia que c ; la ley 
ag ra r i a m á s favorable á la Agr icu l tu ra que 
,se ha dado des<le Fe}Í7)e I I . 

Publ ica su libro El cooperaCismo catolice^ 
para genera l izar el movimien to co-.-])e:atista 
en España . Sobre es to había dado ya cente. 
na íes de conferencias. 

1907.—Consolida con D. Rafael R. de Ce­
peda y La Paz Social la ins t i tuc ión de l a i 
Semanas .Sociales. 

i£)"7-—t>iganiza con el Consejo N.icional 
la. Asamblea .social <lo (l3-ai!,iua, on la cpví 
re t i re las obr.is ocoiióinico-.sociales lic lo.? 
ArzobispfiJos de Toledo, (U.uiada y v'^cvilla 

Toma de posesión 
Ayei- á l as once d e la m a ñ a n a se verificó 

la toma de posesión de l di rector d e la Bi­
blioteca Nacional , D . Franc isco R o d r í g u e z ' 
Mar ín . 

Kn el despacho del nuevo director , e n 
la Biblioteca Nacional , esperó és te a l min i s - , 
t í o d e Ins t rucc ión públ ica y a l subseereta-
n o , D . Nata l io R ivas . 

El min i s t ro hizo l a presentación á los je­
fes del Cutrix) de Archiveros Bibl iotecarios 
allí p resentes , e logiando los mér i to s de l se-
Hor Rotlríguez Mar ín . 

Por la j i u i t a facul ta t iva d e Arch ivos y 
-Museos as is t ieron los Sres . Cast i l lo y So-
n a n o , Mcnéndcz Pida l (D. J u a n ) , A m a d o r 
de los Ríos , Fe rnández Vicíor io, J . J He­
rrero, Gil Albacete , Garc ía Gómez , Or t i z 
de ^Cañábate, JPicatostei H ino josa y o t ros . 

E l Sr . Mél ida n o as i s t ió por e s t a r ausen te . 
Asistiercín a d e m á s l o s jefes d é los a ichi -

vos d e Gracia y Jus t ic ia , Sr . T o v a r ; de la 
Deuda , Sr . Pérez 'de l P u l g a r ; de la P r ^ i d « i -
cia, D . A u g u s t o A v i l e s ; d e Gobomaciói i , don 
Atanas io V a l d é s ; del arcl i ivo d e Medicina,, 
Rutli-ígiiez J i m é n e z ; de l d e Agr i cu l t u r a , se­
ñor A r i ñ o ; de la Academia d e l a H i s to r i a , el 
.Sr. C e n t u r i ó n ; por la Españo la , el Sr . Mu-
r i l í o ; ]Tor la de Fa rmac ia , el S A Corra les -
por el Museo de Ciencias, el Sr . Iba r ra . 

Después de ser desped ido el m in i s t ro po r 
el d i rec tor y jefes, el Sr . Rodr íguez Maain 
fue felicitado poi- todo e l personal d e l a Bi­
blioteca. 

Fel ic i tamos al Sr . Rodr íguez M a r í a d s to ­
d a s veras . 

ssiDar X J J S L I S €::Í..^L3EL:EL:BIJE=LJ£^ 
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•Explica eíi' Tn Semana Social de Vííteiicia 
áiis leccioiifcs sobre «El imipoiesto pmgr&sivo»-. 
• ic)oS.—Concibe el "pensamiento de federar 

las distintas obras católico-sociales, adaptan­
do á España las -organizaciones de Alemania 
é Italia. 

Explica svig. lecciones sobré «El Mtinici-
pio medioeval en la .Remana Social de í̂ e-
villa, 

igoa.—Crea la Hermandad Nacional de 
Propagandistas Sociales. 

Da en la vSemana Social de Santiago su 
conferencia sobre las parábolas sociales del 
Evangelio. 

1909.—Una gravísiína enfermedad le pone 
á las puertas de la muerte 

1911.—Escribo la «eg'unda parte del Ma­
nual de las Esaiclas de Reforma Social y se 
prepara á dar nuevo impulso á la H. N. 
tl€ P. S. 

1-912.—p;scr!be nii folleto para ^-nlgarizar 
entre los católicos el Instituto Nacional de 
J^evisión. Iiftenta la Federación Nacional 
de las Asociaciones agrarias.y gnblica un 
esbozo de estatutos. 

Durante todo este sigiOj- la asociación de 
los, campesinos había sido su gran preocu­
pación; desde 1906, la Caja rural y el Sin­
dicato agrícola eran las instituciones en que 
tenia puestos mayores encariñamientos y es» 
peranzas. 

El último plan suyo, grande y audaz, plan 
no especulativo, sino de organización, lia 
sido el de federarlas para hacer á la Agri­
cultura rica y fuerte. Aca.so la última carta 
que ha trazado su mano, ya temblorosa, es 
la publicada en E L DEBATE, defendiendo á 
los Sindicatos contra los Gobiernos, que les 
han declarado guenra inconcebible, y para 
los campos, tan ruinosos. 

^Y he aquí ahora en menos palabras toda­
vía el resumen de su obra. 

Crea el movimiento de la. Asociación obre­
ro-católica, recorriendo España en vina cam­
paña de catorce años. 
_ Crea el movimiento de Asociación agra-

TJo-católica, recorriendo España en una cam­
paña de diez años. 

Inicia á los católicos en las instituciones 
de cooperación, mutualidad y crédito con 
folletos, Asambleas y en centenares de con-
tereiicias. 

Finida centennrcs de obras y da estatutos 
para que se funden otras. 

Concibe el pensamiento del Yolksverein 
español, que después realiza el insigne pa­
dre Palau. Concibe el pensamiento de un 
Instituto Nacional de Previsión, que luego 
organiza el Gobierno. Concibe el pensamien­
to de la Hermandad N. de P. S., ̂ jue ten-
-dremos que realizar nosotros. 

Funda el Consejo Nacional, autoridad su­
prema de la Acción vSocial Católica de Es­
paña. 

Bredica, desde 1902, la federación de las 
Asociaciones obreras,^ 
'^Esboza, en i^JZ, la"federación de las Asü-
ciaciones'agrarias. 

Defiende con tesón, en unión de sus dis­
cípulos, la franca confesionalidad '-de Jas 
obtas sociales, táctica consagrada por Pío X 
e n 1909. 

Defiende, desde hace diez años, el Sindicato 
obrero puro, táctica que sólo ahora comien­
za á prevalecer. 

Estihiula todo el movimiento de cultura 
social, la creación de cátedras de Sociolo­
gía, la publicación, de revistas y bibliote­
cas, la formación y organización de propa­
gandistas. 

Forma escuelas, continuando en constante 
comunicación con sus discípulos hasta _ su 
muerte, sosteniéndoles como un_ padre, orien. 
táudolos como maestro, armonizándolos con 
la autoridad. 

Y todavía le debemos el don, que nunca 
agradeceremos bastante, el don de habernos 
acotado en España la campiña fecunda é 
ilimitada áe la Acción social, esta bendita 
zona neutral donde podemos trabajar como 
hermano!» • entrañables los mismos que en 
la estepa política nos miramos con hostili­
dad recelosa ó rencorosa de adversarios. 

Esa es la obra -colosal del padre Vicent, 
en el orden de la Acción social, no superada 
por nadie en España. Para hacer eso se le-
quiere, no sólo una inteligencia cultivada, 
previdente y luminosa, sino una voluntad 
de acero que nunca desfallece y nunca se 
quiebra, y fuego de Altos Hornos, devoran­
te y nunca extinguido en el corazón; fuego 
de apóstol, encendido por la visión asustan­
te y exacta de las miserias sociales, y por 
esas ternuras por el pueblo que sólo sienten 
algunos sacerdotes de Dios,, que parecen 
haber seguido más de cerca los pasos sagra­
dos de Aquel que lloró sobre las turbas, 
acampadas en los camino^ de Judea. 

Tácito decía: Eos grandes hombres no 
gustan de ser honrados con discursos pomjjo-
sos, sino imitándolos. Esa es la honra pos­
tuma qne más estremecería de gozo al maes­
tro llorado, y esa, también, la más segura 
prenda de nuestros éxitos. 

Figuras tan luminosas, vidas tan llenas 
y tan ricas de acción bienhechora, señores, 
aparecen pocas veces eñ los horizontes -de 
un pueblo, á gritos está pidiendo el ma.rmol 
y el bronce que perpetúe entre nosotros 
su memoria. Si el bienhechor de las clases 
populares no tiene pronto un monumento, 
será para España una vergüenza. Si al Pa­
triarca del catolicismo social de España no se 

D D E S D E E S T E X J 1 L Í . A , 

LOS JálMISTÁS H O m N LA MEI0RI 
BEL GENERAL DON NICOLÁS OLLO 

FOH CORREO 

ablegada úa ^ e I 3 a . 
El traslado de los restos del general car-

eso quiero que mi oración revista la solem­
nidad y amor de una plegaria.» 

Terminó con una sentida invocación al 
mañana de la Comunión jaimista, «iendo 

Para asistir á él "llegó la víspera á las oyéndose voces que piden se 
iez de la noche. A Estella el ilustre tribu- ^^ mundo, como asi se hace: 

una 
)-ato, 

descubra todo 
diez de la noche, á Estella el ilustre tribu­
no D. Juan Vázquez de' Mella, que hizo, ;• ^ «Nada enseña tanto^comienza diciendo 
en automóvil, el ' recorrido desde la esta-j^ ' gran orador—como una tumba,* y por 
ción de Tafalla. j «'Sío hoy, ante los i-estos • de un insigne ge-

El insigne orador, que en todo el trayec-; neral muerto, parece como qu^ renovamos 
to de su viaje no ha cesado de recibir mués- : nuestra vida; la muerte nos enseña la sen-
tras de admiración y entusiasmo, obtuvo en, da del deber, la de la gloria.T. y la del sa-
esta población una acogida ext-raordinaria-i orificio, 
mente cariñosa. , ¡ Somos relicario de la vieja _y gloriosa Pa-

Un gentío inmenso esperaba la llegada; tria, lo que no se ha «tíñtaminaüo, lo único 
del automóvil en las afueras del pueblo," qne se conserva tari puro que su solo alien-
y apenas divis'ó el vehículo, prorrumpió en to basta para la salvación de todo un gran 
estruendosas aclamaciones, disparando ínfi- " " " 
nidad de cohetes 

La multitud rodeó después el automó­
vil, que se encaminó al Círculo legiíimista, 
cuya fachada aparecía engalanada con vis­
tosas colgaduras é iluminada- profusamen­
te. 

El vSr Mella descendió del coche y entró ¿eT i i¿orturJo7 es ^íiTiboío'leli es^íríTu na-
en el Circulo, acompañado de gran numero cional de nue-stra raza, raza emiiientemen-

pueblo.» 
«Ningún otro hay en Europa que pue­

da presentar ejemplo igual al del partido 
carlista español, al de la Comunión tradicio-
nalista.» 

«Esta generosidad, esta abnegffción nues­
tra, que tantas 'veces resistió los embates 

de correligionarios, á los cuales dirigió la 
palabra en el salón de actos. 

Dt^icó en su discurso un recuerdo á su 
anterior viaje á Estella, realizado hace bas­
tante tiempo, .y dijo que al repetirlo hoy 
^novaba sus ení^usiasmos, respirando el 
sano ambiente qne fortalece gl alma, á dife­
rencia del de Madrid, cine la debilita. 

Añadió que se aproximaban momentos crí­
ticos para Europa, que tendrán, seguramen­
te, una gran trascendencia, y conviene que 

te caballeresca, abneg-da, sobria, valerosa 
raza española, única en el inundo.» 

Dedica inspirado canto á Navarra, ma­
dre de tantos héroes, archivo de tantas glo­
rias, venerable santuario de tantas epope­
yas, y en párrafos sublimes enumera hechos 
culminanífcá de la historia de esta región, 
Sus luchas por la fe, por la legitimidad y por 
las santas libertades. 

El discurso de Mella fué como todos los 
S Es'BaSrios^Iefer^^reTde I a7e"y7 le" l ¿ f l ^ ^ ' ' ' " !" ' ,?! :« ' ?, H^^^*^' habiendo sido 
Patria V i » unidos y preparados p a 4 ^-^^ . ^ ^ ^ t ^ ^ ^ ^ ^ t ^ j : ' ' ^ ''°' ''" '"" '• 
frente á los peligros 

El Si-. Mella escuchó al finalizar su n: 
niñea oración una ovación clamorosa, 

Dníspués abandonó el local, acompañado 
}^ 5.1S!? ^^}É^f'^rr}^^^ r^ f ñ l T . ^ ' de infinidad d^ amigos, encaminándose a 

la casa del jefe jaimista dc-l dwínto, d.-oa 
lo que es gratitud, pero sí lo que es temor-
dimiento. 

SEVERINO AZNAR 

EL GUAH PUEMIO 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

La p r i m e r a v u e l t a . 
ANGI-;RS 17. 

Circuito aércoi.—En la primera vuelta, Bob-
ba hizo el recorrido en una hora, io'22" y 
275 de segundo. 

Tabuteau llegó clc\s.pués, habiendo cubier­
to la distancia en una hora, veintiocho mi­
nutos y cuarenta y ocho segiMidos. 

Tercero, Ganos, que empicó una hora, 
cuarenta y siete minutos y cincuenta y das 
segundos. 

Efiás n e t i c i a s . Un p s r c x n c e . 

Circuito aéreo de Anjou.—El tiempo es 
amenazador. 

(.larrcB ha salido á las nueve para disputar 
el gran premio, á la ve?, que la prueba su-
l>lementaria de máxima velocidad. 

Bobbii, Tabuteau, Fiy, Jabourot, Tabouret, 
Espanet y Fischtr salieron dcsp«.és por su 
ordeiíi 

Allard se elevó á las nueve y cuarenta, tri­
pulando un biplano y llevando dos .pa.'sajc-
ros, pero! á poco dio el aparato la vuelta de 
canüpaiui, cayendo al suelo desde veinte me­
tros d,c altura. 

Uno de los das pasajeros resultó con una 
pierna fracturada. 

Vuel ta s e g u n d a . 
ANGKKS 17. 

Circuito aéreo.--Primero, Bobba, cu una 
fifia, treinta y un minutos y treinta y cinco 
fcegundos. Segundo, Betiel, en una hora, cua­
renta y tres minutos, treinlü y siete segun­
dos y 2/5 de segundo. Tercero, (íarros, en 
una hora, cuarenta y cinco minutos, veinti-
eiete segundos y 2/5 de segund<J. 

Gat*ros« p r e m i a d o . 
PARÍS 17. 

El Jurado calificador del raid de aviación 
cfclel')rado en Angers ha concedido el jjrimer 

Í
íremio A Carros, que fué el único cpie dio 
as tres vueltas en el tiempo fijado. 

Mañana se verificarán otras pruebas de ve­
locidad, t^i las que tomarán parte los avia­
dores que no pudieron hacerlo hoy. 

Un n u e v e p l a t o . 
PARÍS 17. 

F,l coiTcsponsal del Fijara en Angers <li-
ce que el» encargado -deí buffrt 'en las tri­
bunas' públicas, des&sper/ido por no po(l-:r 
eatisfacer las -necesídadcí! del jiúblico, se le­
vantó la tapa de los sesos en la cocina. 

La v u e l t a á t r e s . 
ANGERS 17. 

Terminada la tercera vuelta del circuito de 
Aviación, se ha verificado la cla.sificación ofi­
cial- de las pruebas, la cual es como sigue: 
Espanet, prinierv>, empleando tres hc.ras, cin­
cuenta y dos minutos y diez }'• ocho segun­
dos ; Bobba, segundo, en cuatro horas, vein­
tiún minutos y cuaiínta y dos segundos, y 
Brindejon Moulineaux, tercero, en cuatro 
heras, treinta y dos minutos y veinte se­
gundos. 

El v e n c e d o r . 
ANGERS 17. 

El vencedor del raid de aviación, aquí dis-
j>utado, ha sido el doctor Spanet, afamado 
jnédico-cirujano de Montpellier, y que es 
«n gran amateur de la aviación. 

Está siendo muy felicitado. 
El campo de aviación ha estado muy con­

currido á pesar del tiempo, que ha amena­
zado lluvia toda la tarde. 

Y v a n c u a t r o . 

ANGERS 
El aviador Caraos ha hecho una tunita 

ruella, ganando el gran premio del Aero 
Club de Francia. 

Sin endiargo, en la carrera de Consolación 
Je hoy fué tan sólo clasificado en cuarto 
m<Xí\i>. 

EN IA ACADEMIA^ ESPAÑOLA 

L B v a c a n t e d e M e n é n d e z y P e t a d o . 
En la 4'dtinia sesión celebrada por la Real 

Academia Española i\T£ presentado, para 
reemplazar al insidie Meuéudez y Pelayo, 
D. Jaci^ito Bcnavettt«.' Fiímaljan la propues-
ta D. José Igchegaray, D. Jo^é Rodríguez 
Cavragido y í>. Jacinto Octavio Picón. 

TJnfrentc de la candidatura del ,Sr. Beua-
V«ute han presentado el padre Mir y, lo.i 
Sres. Ro(iría:uc'/. Marín y Cortázar la d; 
jD. Manuel i^araleguj. 

h» elección se veriftc^já en otoño,. 

LOS LI££^AL£S 
D E 

BILBA 
POH TBLISGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

En h e n e r da los nae iona i i s tas . 
Bll.HAO 17. 21 ,40 . 

Faustino de Carlos, donde se hosijcda. 

T r a s l a d e d e l e s r e s t o s d e @llc. 
Las noticias recibidas aquí de La salida det 

Durango del convoy íún-ebre que conducía 
los restos del general Olio revelan qne el ac­
to constituyó una im-poaiente maiiííestación 
de duelo. 

A las tres pa.i-tió la comitiva, de la que 
foimaba parte el Cabildo, con cruz alzada, y 
más de veinticinco sacerdotes. 

La concurrencia filé inmensa. 
Al pasíir por todois lo,s pueblos de \'izca-

ya y CuipÚMoa la gente ,">alía á saludar el 
paso de la comitiva y en algunos, como Laz-
cano, paró para rezar un responso. 

' l ' e ro la entrada en Navaira fu/i afectuosí­
sima, pues en Echarri-Arauaz estaban todas, 
las casas con colgaduras enlutadas; el Ayun- ! liantes. 

tes y prolongados' aplausos de la inmensa 
fnnicheduínbre, que "loca de entusiasmo se 

° \ apiñaba por escuchar el verbo elocuentísi-
' m.o deí fomiidahle orador. 

Habló, finalmente, el Sr. Llorens, que re­
cordó, con emoción, que peleó á las órdenes 
del general Olio, y que le vio inferir. Evo­
có aquellos tiempos, saludó á los jóvenes, 
á quienes arengó, y pidió el juramento en 
dcíeusa de sus ideales, que le prestaron los 
oyentes "con clamoreo de voces. 

El vSr. Martínez, después de leer un do­
cumento de adhesión del señor marqués dé 
Cerraibo, un telegrama del Sr. Feliú y una 
carta de Don Jaime, que fué acog-ida con en­
tusiasmo, uió i)(jr terminado el acto. 

El Sr. üíclla iCLvrcsó á l'amplona, hospe­
dándose en casa de IJ. Francisco Martínez; 
se prwonc marchar en seguida á Madrid. 

El vSr. Llor(.ns sídió en automóvil (íirec-
tameiitc p;na IvIadriiT, y el Sr. Sáenz marchó 
en el expreso. 

Todos los actos realizados por los jaimis-
tas en honor del general Olio, han resul­
tado extraordinariamente solemnes y bii-

Fedcración :AgHfola Mirobrigense. 
Excmo. Sr. I), Mítnuel Polo y Peyrolón. 

senador del Reino. Jíadiid. ' . 
Excelentísimo señor: Reunido el Consejo 

directivo de la Federación Agrícola Miro­
brigense, acordó' unánimemente manifestar á 
V. E- la gTan satisfacción que había experi­
mentado al tener noticia de la pro.posición 
presentada en el Senado por V. E. sobre Sin­
dicatos agrícolas, proposición que, desde 
luego,-hace suya este Consejo, en nombre 
de los, 36 Sindicatos que integraai la Fede­
ración, ya que, si no en todo, al menos en 
gran parte, viene á resolver el problema 
agrario, el más importante de cuantos, lioy 
por hoy, están pendientes de resolución en 
este desgraciado país-. 

Durante los cinco años, que lleva de exis­
tencia nuestra Federación hemos podido ver 
palpablemente las grandes ventajas de la 
asociación, pues se ha aumentado conside­
rablemente la producción agraria de , la re­
gión, ainnentando asimismo el crédito de 
multitud de pequeños labradores, qtj^ lian 
visto renacer sus esperanzas de mejora al 
verse libres de la usura. 

_ Lo que tengo el honor de poner en cono­
cimiento die V. E. para su satisfacción. -

Dios guarde á V. E- muchos años.—Píf-
fecto Sánchez. 
Sindicato-Agrícola del Saniísivw, de Albe-

rite (Zaragoza). 
Excmo. Sr. D. Manuel Polo y Peyrolón. 
Excelentísimo señor: Reunido este Sindi­

cato en junta general extraordinaria, vista 
y estudiado el alcance de la proposición pre­
sentada por V. E. á la aprobación del exce­
lentísimo Senado, acuerda hacerla suya, so­
licitando su aprobación en todas sus par­
tes, é interesa el voto unánime de todos y 
cada uno de les excelentísimos señores se­
nadores para que la referida propo.sición de 
ley sobre Sindicatos agrícolas pase pronto 
á fier nn hecho.—El presidente Pedro To-
losa. 

La parte dispositiva de la otra Real orie». 
es la siguiente: ; -

«r." Se ápi-neban las propuestas de pre"-
mios y recompensas elevadas á este ministe­
rio por los Jurados de las secciones de Pin­
tura y Arquitectura. 

2." Se aprueba asimismo la de] jUradoi 
de la sección de Escultura, aceptando la 
conversión que solicita de las dos medallas 
de segunda clase declaradas desiertas, ei^ 
cuatro de tercera, que serán otorgadas á ]o!( 
Sres. D. Dionisio Renart, D. José Mateo I.^. 
rrauri, D. Francisco Marco y D, José Bo' 
llallas, que ocupan los cuati'o últimos luga, 
res de la referida propuesta, percibiendo caí­
da^ uno de ellos 750 pesetas, cantidad en qu^ 
se divide la suma de 3.000 á que aEcienden 
las dos seg-undas medallas convertidas e¿ 
cirntro de tercera. 

3.° vSe deniega la idéntica convei-sión p§» 
dida por el Jurado de la Sección de pintura^ 
en atención á sali-gitarla después de habet 
elevado á este ministerio la propuesta yetnie¿ 
ral y sin haberla incluido en ella. 

4.0 Igualmente se ap'nieban las piopueS» 
tas para condecoraciones, que fonnubn, res* 
pecto de expositores e,s.pañoles, los jurados 
de las vSecciones de pintura, escultura y ai< 
quítectura; y 

S.° Sa aprueban asimismo las propaestaífí 
para condecoraciones á favor de los arti staíj 
(portugueses) que han honrado con ms 
obras la presente Exjxisición, formulada po / 
el Jurado de la Setción de escultura y por ej 
mspectoir general de aquélla, previa antoiií 
zación de este ministerio.» 

El acaudalado propietario D. l'ernando taniicnto ostentaba colgaduras con la. ban-j 
Zobla, que ha venido á Bilbao á pasar unajdera española, y el clero cantó un res¡x>nso j 
temporada, obsequió á las autoridades del!ante el Círculo carlista, donde se detuvo la 
partido nacionalista con un banquete para ctmiitíva, pasa.ndo por un arco de follaje que 
corresponder de este modo á los obsequios' tenía esta inscriiición: 
de que aquellos le hicieron objeto cuando 
vino en representación de la Sociedad I,an-
zacbat, de Méjico, para asistir a] homenaje 
rendido á la memoria de Arana Ooiri, colo­
cando una corona en su tumba. 

I l t b a n a u e t s . 
BlJ.UAO 22,15. 

«Lo,-; jaimisías de Echarri-Arauaz en me­
moria al general Excmo. ,Sr. D. Kicoláí'. Olio. 
—R. I. P.» 

Llegó la -comitiva á Ibero, pueblo de Olio, 
V esperaba todo el vecindario, á las nuevo 
íie la iiocne, y mnctios tie otrcJs pueblos, 
toílos con hacha.-; ciicendid.-is, el camino á 
la pa.rioquia cubierto de follaje y tü<lo el 

J a r a cekbr.-.r el triunfo obtenido en Ma- X - ^ ; i^^r :̂ -íi 1̂  ni 
irid por el .laureado escultor Javier Hucí-- ^ ^ - « - ¿ ^ ^ ^ t J ^ ¿ « ^ e v nr 

tíis, sus amigos le han obseqiiiado con un 
banquete en el hotel Arana. * 
_ Dadas las simpatías de que goza, fué cre­

cidísimo el número de comensales, pronun­
ciándose entu.siastas hriiulis por la prospe­
ridad del artista y i)or el triunfo obtenido 
en su carrera. 

C a r t a d e B a r r o s o . 
BituAi) 17. 22,45. 

El gobeiTindor civil ha recibido una carta 
del vSr. Barroso, contestando á la i-ecomen-
dación cine le hizo en nombre de la Junta 
orgaiiiza'J.ora de los festejos, en la cual ma­
nifiesta que recabará del Gobieino francés 
la oportuna autorización para que tome par­
te en dicha.s fiestas la banda republicana de 
París. 

So proyecta también una gran fic.-ta de 
aviación, para la cual se esta en gestiones 
cerca de afamados aviadores. 

en hombros d<i 

Ü L a T T a - r , /Sk, 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

V ia j e s d e p r á e t i c a e . T r a n q u i l i d a d . 
P a s e o ini lStar . 

M B U L L A 17. 20. 

Ha llegado un grujx) de alumnos del se­
gundo curso de la ILscuela Superior de Gue­
rra, que vienen con objeto de hacer prácti-

veteranos fué conducida al templo, donde ' « '* ue comumcaciones 
se cantó un responso de l'erossi, y quedó co-1 Acompáñanlcs los profesores Sres. vSoria-
locado en .soberbio catafalco lia.sta que ñu"* " " y Espejo. Mañana comenzarán á prac-
tra.-iladí-.do á Estella. ^ I ticar. 

Líi entrada de los restos del gciicral Olio '"-I .sícneral Aldave, en com.pañía de sus 
en Estella lia resultado conmovedora, emo- aj-udantes, pú^ó á bordo del Peitiyo pana de-
cionante en extrcmot. volver la visita. 

Marchaban á vanguardia multitud ordc» I ^-''^ .-servicio del Pt-ñón y Chafa.rinafi lo hará 
nada de jóvenes conbfu'rias rojas, niiontan<lo sema-nalmcnte el vaipar Sagunto. 
briosos caballos, llevando las banderas de los Reina absoluta tranquilidad en el campa 
Círculos jaimisías de Xavarra y Provincias ,̂ "*^"Í8'<*-
YascanjTadafi. ''• Hoy efeclvaron pa-^eos militares las co-

Scíniía el automóvil que conducía la caja lunmas de los generales Aizpuru, Moltó, Es-
de rica madera con cierres de plata y cubier- pinosa y >;avarro Arrái^. 
ta de coronas. ' j 

SPANA 

? 0 R TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Misa solemne. Una desgracia. 

F E R R O L 17. 16,15. 
La Juventud católica celebró en hon-cir de 

su Patrón, el Divino Corazón de Jesús, una 
solemne 'misa cantada por los socios en la 
parroc[uia del Carmen. 

El padre Martín, de la residencia de Sal­
tar, pronunció un elocuente serrnón. 

En el pueblo de Cabana celebríSse una fies­
ta en hoMor de San Antonio. 

Al regresar, un vendedor ambulante, Ihi-
niado Luis Pérez, desbocóse el caballo del 

'carro que guiaba, lanzándose á UÜ prccipi-
Icio. 
j El ccijductor del carro quedó debajo de és^ 
te é ingresó en el hospital, en muy gravt. 
estado. 

Travesia feliz. 
CADIZ IJ« 18,20. 

El capitán del Satrústegtii comunica por 
radiograma que el domingo 16 cruzó, sin no­
vedad, el Ecuador, á i6o millas de la iela 
de Fernando Koroña (Brasil). 

Una huelga, 

ALMIÍRÍA 17. 16,25. 
LoiS obreixxs minero!; de Bedar se han de­

clarado en huelga. Solicitan aumento de jo)--
nal y disminución de lioras de trabajo. 

En previaiújj de que ocurran disturbios se 
ha leocnicentrado la Gnard-ia civ.il.. 

Los peregr inos . Misa do C o m u n i ó n . • 

ZARAGOZA 17. 21,40. 
A las tiete de la mañana los peiregrinos 

de Falencia y Valladolid oyeron misa en la 
capilla de la Virgen. 

Se administraron 2oo comunioneis. 

E'.icima de la tapa veíase la boina do caní- 1 
piaña qne usó el general. 

Secará'-8 otr&.i .automóviles, donde iban el 
Sr. l^íartíuez, jef-.' de Kavarra, y Comisiones 
de las provinciíis vascas, bandas de música, 
nuiltitud de veteranos y muchedumbre in-

¡msn.sa. 
I T/ñ comitiva diiififióse al paseo de lo<; Lla-

!/• 23. jno.s, dor-o.-iitando los restos junto al altar, 
Ha llegad^o el jefe de los liberales de esta donde se rozó luego la misa de canipaña\ 

L a m i s a d e caN9s>aña. E9 s e p e l i o . 
En el paseo de los Llanos cekbró,se la 

misa de campaña, que oyeron cerca de'30.ooo 
jaiiiiistas. 

Alrededor del altar se agniparon todas 
las banderas. 

Ofició el antiguo capellán castrense del 
segundo batallón carlista de Navarra; en el 
solemne momento de alzar, las bandas lan­
zaron al viento los acordes de la majx:ha 
Real X .surcaron el espacio infinidad de co­
hetes. 

El acto resultó brillantísimo y conmove­
dor. 

A continuación de linaHza.r la santa misa, 
se bendijeron las banderas de los Círculos 
de Lerín, I,arraga y Dicastillo, que fueron 
conducidas- por señoritas, entro aclamacio­
nes y apdau,sos delirantes. 

Terminada esta ceremonia, se formó la 
comitiva, conduciendo los restos al mau­
soleo. 

Llevaban las cintas del féretro los seño­
res Mella, Idorcns, Valdespina, Be.solla, y 
un sobrino y un ayudante del muerto. 

También asistieron los representantes de 
la Diputación de Navarra. 

K\ recorrido duró hora y media. 
-Al llegar los -iestos al cementerio había 

en i'-ste muchas señoras y .señoritas. 
El momento del sepelio fué emocional y 

conmovedor. 
El asistente de Olio se adelantó hasta el 

féretro, y con voz conmovida pidió un trOzo 
de cinta, que recogió llorando. 

El mausoleo se jialla en el centro del ce-
láenterio ¡ es ,';̂ encillo y severo, elegante y 
dijrno, rodeado de cuatro leones. 

Cercado de una cadena de hierro, hay un 
monumcntc alejíórico, y en la lápida dice: 

«Duque de M;idrid.—Mandólo construir 
para sus gcuciales.j 

ES mitin. 
A las cinco de la tarde dio comienzo el 

mitin en el mi,-mo lugar en que se celebró 
la misa de eanij^aña. 

El jefe delegado, D. Bartolomé Fcliú, no 
])udo asistir á él, como á niuiruno de les 
demás actos, por encontrarse eufenna su se­
ñora. 

El primero cuie habló fué el presider.te 
de la Juventud j;nmisui de Estella, señor 
Ontleva, quien dijo que las banderas que 

•I ! • -.-# • - • 

Ceeiferencias. 
B1LHA0 

prcnmcia, Sr. Aitccho, celebrando seguida­
mente una confei-encia con el gobefn;idor 
civil respecto á la dimisión del' alcalde y 
concejales liberales. 

Esta noche se reunirá el partido on Asniu-
biCa ijuia toniar acuerdos sobre la actitud 
(jue haya de adopüirse con respecto al señor 
Canalejas. 

Algnnos ,se han sepanulo va oficialmente 
del partido, telegrafiando en tal sentido al 
jefe del Gobierno. 

A s a m b l e a l ifeeral . 

BÍLBAO 17. 23,50. 

Los liberales bilbaínos han celebrado una 
•Asamblea, bajo la presidencia del jefe del 
partido, dipirtado Sr. Arteche. 

Examinaron el conflicto creado por el fa­
llo recaído en el asunto del cen.s<;j, acordan­
do pedir al Gobierno que dicte una di.spo-
ftición encaminada á conseguir la purifica­
ción del censo falseado. 

Si accede á ello el Cíoloierno quedará so­
lucionado el conflicto, aceptando la Alcal­
día; pero en otro caso, negarásc á aceptar­
la, disolviendo el partido. 

Los concejales retiraron las dimisiones de 
las tenencias en vista de la votación del 
Ajntntamiento. 

0 - V - I E 3 D 0 

iiíin contra la Masíemia 
VOR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Sin el t e a t r o de Camfioamor. 
O V I E D O 17. ^1,30. 

En el teatro de Campoamor se ha celebrado 
un mitin contra la blasíemia, asisci :ndT 
inininierrible concurrencia. -

Presidió el canónigo doctoral, danr'.., lec­
tura á d-í telegrainas, uno del Papa," t-tn 
dicici;.lo á lo.« concurrentes, y otro del Car 
denal primado. 

También se leyeron cartas del Obispo y 
de D. Alejandro-Pidal. 

Pronunciaron discursos: el marqués de 
Mohias, por el Círculo de obreros católi­
cos; el vSr. Prieto de la Torro, de la Acade­
mia de Santo Tom.ás;. el Sr. -Meras, de la 
Juventud jaimista, y otros varios oradores 
en representación de Centros católicos, car­
listas y conservadores de varias provin­
cias, haciendo el resumen el canónigo docto­
ral. 

Fueron aprobadas- las conclusiones tuesen-
.tadasi, . - - - -

POR TELÉGRAFO 

L a sÉtueelón d e F e x . 

P A R Í S 17. 30 . 

Le Temps ha celebrado una interviú con 
M. Regnault, el cual le ha manifestado que 
al salir de Fez la situaciém había mejora­
do niucho, y que- durante el viaje hasta 
Rabat no fué molestado en lo más mínimo 
por los indígemis, pues desde la capitil je-
ri jana haiSta el referido puerto no se oyó 
ningún di.sparo de fusil ni se vi6 á nin-
gún jinete enemigo. 

M. Regnault ha dejado-^lice—al Sultán 
en las mejores disposicicnies de ánimo. 

LA PROPOSICIÓN DEL SR. POLO 

i®^t^S 

B9ás adheeienes . 

de Asociaciúií de VHicitltores ¡catarros 
Lumbier (Na-jarra). 

Sr. D. Manuel Polo y Peyrolón. 
Ilustre señor y de mi consideración más 

distinguida: ICn nombre de esta Asociación 
de Viticultores Navarros, en que están agru­
pados la niají^or parte de los'de esta provin­
cia, tengo el honor de manifestar á u.sted 
que hemos conocido con gran satisfacción 
.su propo.sición de ley, encaminada á que 
los Sindicatos agrícolas sé rija.n exclusiva­
mente por sus leyes y reglamentos especia­
les, prctpo.sición con la cual estamos eompde-
tamente confonncs, por lo que interesa á los 
Sindicatos ya. constituidos. 

Kuestra felicitación más sincera por su 
oportuna y excelente proposición, nuestra 
súplica do persistir en su defensa hasta lle­
varla á buen término y el testimonio de 
nuestra giatilud y admiración, tiene el ho­
nor de ofrecer á usted su muy atento sí7r\n-
dor, q. b. s. m., Mariano Atrácate, presi­
dente. 

Sindicato Agrícola de 'Anón (Aragón). 
Excmo. Sr. D. Manuel Polo y Peyrolón. 

Madrid. 
Excelentísimo señor: El Sindicato Agrí­

cola de la villa de Anón (Zaragoza), que 
cuenta con 85 socios, completamente iden­
tificado ccn los g'Onerosos soníimientcs de 
V. E., tiene el honOr de diriairle la presen­
i l 4'.,I;„;Í-^-I., ,I_ '... _.^^ ...... .._i- . 

Muchos ca.stellanctt vecinos de Zaragoza 
coompañaion á los peixigrinos al temiólo, del 
Pilar. 

I Vieron las joj^as do la Virgen y líis alha-
j a s d e !«. Catedral y la Seo, recoiríeudo des-

i.pués la.s calles y dando íinimación al centro, 
efectuando bastantes compras de rccuei-dos 

'de la Virgen. 
Un dictamen. 

C G R U . ' Í A 17. 22. 

En la sesión celebrada por la Comtsión 
provincial se ha leído un dictamen propo­
niendo que se envíen á la colonia veraniega 

;del Sanatorio de Oza treinta niños acogid.cs 
en el Hospicio provincial. 

Impugnaron el dictamen los dÍ7Uita,dos 
D. Daniel Suárcz y D. Ra.món Rojo, "íauser-
vadores, y Díaz de Rabago, liberal. 

Accidente da! trabajo. 

F E R R O L 17.' 22 ,10 . 

Trabajando á bordo del acoraz^ido F.spaña 
se cayó por una escotilla de siete metros de 
altura el electricista Francisco >Seoane, pro-
duciérulose gravísimas lesiones. 

Recü'g-iéronle, llevándole en camilla -á la 
enfermería. 

Color asfiixiante.. 

vSlíVILLA 17. 22 ,40 . 
Hoy se ha .sentido un caloi- horrorc*o. 

Los aparatos han marcado 57 grados y dos 
décimas al sol. 

Han empezado los incendios en el cajnix). 
En el (iobiemo civil. se han recibido no­

ticias de haber ocurrido sei«, siniestros, ca­
si todos ca.suaíes. 

—En Jlarchena han cuestionado dos indi­
viduos, el uno .ipodado Cachito y el otro 
llamado Manuel García I^jiez; el primero 
mató á su adversario de un disparo de es­
copeta. 

Otra vez los ferroviarios. 

MÁLAGA tS. 
Los obreros del dei^ósito de máquinas de 

esta estación del fenocarril han suspendido 
BUS trabajos, manifcstan<lo que no los reanu­
darán mientras no .s,ean d««pedidos cuatro 
esquitas que admitió la Compañía duraníe 
la huelga. La (Tiisinlia ci\-il obligó á los pro­
testantes á abandonar los talleres. 

E,sta noche han celebrado una reunión, 
acordando en c.sta que si dichos esqúirols 
no son despedidos, los asociados declararán 
la huelga el lunes. 

El mar ha arrojado á la playa el cadáver 
de un desconocido, que presenta diversas 
heridas. 

Calcúlase que llevaba seis horas en el 
agua. 

rodeaban la tribuna eran jalones que mar- r te para felicitarle de corazón por sus valic-n. 
caban el camino de] derecho. tes campañas en pro de los Sindicatos y de-

Despucs u.só de la palabra D. Esteban niás Asociaciones católicas, dándole las gra-
IJilbao, que, en párrafos ins¡>iradisimos, dijo | cías más cxp/icsivas y adhiriéndose íinne-
(¡uc «no es día de hablar, porque es día de, mente á la preposición presentada por vuc-
dolor, y lo;i juegos retóricos pudieran sea- cencía en la sesión del Senado del Q de Mayo 
una prolanacióu pai-a los gj-andea sentimien-1 último pasado.—El presidente, Mmmel Pé-
tos del alma dolorida. t ;i::. El consiliario, Juan Calvillo, nárroco. 

Pero también la o.acióu es palabra, y po: t "1 sc-cretario, ]uan RedfadóS.' 

kmmúúúmmMihíü 
Ayer publicó la Gaceta dos Reales órdenes 

del ministerio de Instrucción, aprobando los 
premios otorgados por el Jurado de la Ex­
posición de Bellas Artes. 

Una se refiere á la medalla de honor y 
dice así: 

«Verificada en el Palacio de la Exposición 
Xacional de Pintura, Escultura y Arquitec­
tura, que se celebra en el año actual la vo­
tación para la malalla de honor, y resul­
tando del acta correspondiente que D. Ig­
nacio Pinazo obtuvo 80 votos para lí>texpre­
sada medalla, constituyendo dicho número 
de sufragios la inajoría absoluta á que se 
refiere el articulo 52 del reglamento vigen­
te, S. M.- el Rey (q. ü . g.) ha • tenido 
á bien coneeder al mencionado artista la me-

I dalla de houojr.» 

É H C U A R T A P L A N A S 

NOTAS DE SOCIEDAD. COTIZACIONES 
DE BOLSA. COMEDOnES DE CARIDAD. 
PREMIOS DE H I G I E N E . LA ÚNICA Y LA 
MUNICIPALIZACIÓN DE LAS CARNES. RE­
LIGIOSAS. BOLSA DEL TRABAJO Y ES­

PECTÁCULOS. 

DE'xmJAS 
PARTES 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

H u e v e e a ñ é n . 
' • LONORES 17. 9,50. 

El regimiento de Artillería que se halla 
de guaniición en Tharfeut comenzará en' 
breve, las pruebas de un nuevo cañón d^ 
gran potencia y alcance. \ 

Estas se verificarán cerca dé Chaucaní^:^' 
donde se ha simulado un pueblo con ma-' 
deras, lonas y maniquíes rellenos de paja, 
que arderán al recibir los dispafos. La Ar/ 
tillería hará fuego desdé una distancia d^ 
seis kilómetros. 

Un e r ü n i e a . 
VlNCENNES 17. 15. ií' 

Un panadero llamado Invert, que dormía 
tranquilamente en su domicilio, sintió ruJt 
do en una habitación inmediata, y levan-" 
tándose, halló á un hidrón, que al ser sor»' 
prendido le disparó un tiro en el vientre, 
hiriéndole de gravedad y huyendo, sin .se» 
detenido, á pesar de haber sido peuscgtydy' 
por varios vecinos. 

Un f e p a s t e p o . 
CHERBUEC.Ü 17. 

El doctor Alburquerque, presidente' del 
listado de San Pablo, cu el Brasil, ha lié/ 
gado hoy, acompañado de su familia, sien­
do saludado por las autoridades y vario* 
individuos de la colonia. 

L a e s c u a d r e I n g l e s a . 
LONDRES 17. i i . , 

Según el corresponsal del Daily Tele" 
graph en Malta, ha z;irp;idó la escuadra iii> 
glcsa del Mediterráneo. 

H u n d i n s l e n t o y d e e g p a s l a s . 
SAN PKTERSWIKC-.O 57. 

En lina fábrica de trituraciones situad^ 
en Brou'court, cerca de Saratoíf, se ha liuni 
dido im muro, seiJuUaudo á 70 traliajadoi 
res. 

Han ' comenzado los trabajos de calvar 
mentó, siendo extraídos siete < cadáveres, 

T r a s a t S á n t l o s . 
VERACRUZ 17. 

Con rumbo para la Habana, salió aj'ct 
de este puerto el vapor de la Com.pañÍLJ 
Trasatlántica Alfonso XIII. 

EK i lG3 OEJEIÉH 1PEUVI) 
E n breve pondremos á la venta un ío'-

llcto con los discunsos pronunciados y; 
trabajos leídos en la solemne velada que^ 
organizada jxir E L D E B A T E , se celebró ev 
el teatro de la Princesa en honor de Me< 
riéiide'z y Pelayo. 

En el íoUcto ^e incluirán, probable­
mente, algunos originales del insigne poi 
lígrafo. 

Cuantos deseen adquirirlo pueden hacc:^ 
ya los pedidos á nuestra Adnaiuistracióní 

DE LA CASA REAL 
S. M. el Rey despachó ayor con el presi', 

dente del Consejo y los ministros de (.;racía¿ 
y Justicia é Instrucción pública. 

Dospués fueron recibidos jxtr S. M. le» ge^ 
nerales marqués de" Polavieja, Ville.r y Vi-
llarte y Ezpeletaj los capitanes Kindc-lán 4 
Calonge y el marqués de Bolaños. 

—La Reina Victoria fué cumplimentada 
por la marquesa de Saufeliccs de Aragón, Q 
condesa de San Román, el capitán de .A..rfiii 
Hería ,Sr. Calonge y el provisor general üii 
la IMtK^esis, Sr. Vales Failde. 

—Una Comisión del i^egimiento de hússir^ 
de Pavía estuvo aj'er en Palacio para ¿ai 
las gracias 4 S. M. por el es^tanda-ite que « i 
cicntemente regaló á dicho'Veriniiento. 

~ S . A. la Infanta Isalxd'se pFbix)ne nsisi' 
t i r en el próximo mes da Octubre al Cojigne» 
so líucarístico que .se celebrará este año eá 
Viena. 

INFORMflCION_MlLITáR 
Koy pabllca el "Diario Olioiai". 

Pasando á situación de reemplazo el te-
niciutc coronel de Artillería D. Dionisio Mu.-
ro Carvajal. -

—Concediendo dos meses de licencia par 
ra Arcachón (Francia) al capitán de Caba­
llería D. Edua.rdo Suárez Reselló, y el pastí 
á .supernumerario al oficial primero de In­
tendencia D. Manuel Ojeda. 

- -Ídem el retiro al oficial primero <k Ofi­
cinas -militares D. Bernabé Campos. 

--Nombrando vocal de la Comisión mixt4 
de Huelva al teniente coronel de Infantería 
D. Florentino Rodríguez. 

Comida de pramoclón. 

Se han reunido en Toledo, para celcbraii 
el 15 anivei-íjario de la salida del Alcázar da 
los jefes y oficiales de la cuarta promoción de» 
la Acadeinia de Infantería.-

Asi.stirán, desde luego, más de 30 comerte 
sales y cuantos quieran adherirse, pues la' 
premura de tiempo ha impedido aviülií. 

En Cu_enca ha fallecido eí general de di» 
visión, de k resprva, D. Alvaro Queipo ág 
Llauo, conde de Mayorga. 

civ.il
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POLI 
igr.iüís ac-larac!ones al presupuesto de 6U de-
'; p;utame-i3to. 
I C@ ÎSION ELEBIDA 
I Ayer lut; elegida la Coiuisión encargada de 
; dictan)inar sobre la refonna de la ley de 

vSe celebrará mañana en C.obcrüacióii, pre-1 Agiia^i, míe ciuedó íoriuada por los seiíores 
paratorio del que presidirá el Rey el jne-, Bnrbor, Redoiiet, Cobián, Zonta, Cíiiitos, 
ves. 

O 
^ a ^ ^ 

CONSFÍO PRÓXIMO 

DESANIMACIÓN 
Esta es la nota de tarde en el Congreso-, 

y nada tiene eso de extraño haciendo uso 

Salvador y Fernández Jiménez 
LA DISCUSIQN DE LOS PRESUPUESTOS 

El ministro de Hacienda se hallaba ayer 
molesto porqué, contra lo que se había anun­
ciado, no coanenzó en el Senado la discusión de la palabra durante tres horas, minuto 

más minuto menos, el Sr. Salillas . ^^ ^^ ipresupuestos. 
Algunos diputaaos conservaüores maniíes.. ^ j Sr Navarro Reverter conferenció con el 

taban su Satisfacción al ver la aceleración en í ^^^^^,^ RÍOS y obtuvo de éste la s e^m-
o de los presupuestos; pero irente a ellos ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ presupuestos cementa­
os liberales, se mostiaban poco propicios a ., . aisculirse csUi torde en la Alta Ca 

los propósitos do sri '¡ci':, ti Sr. Laua'ejas. I_-,,,., 
lYcra priniei-os de Julio no (¡uedanios vein-, - ' • DISENSIONES EN EL GOBIERNO 

te, decía á vo/. en cuello uri .si.eiiiíicado li-1 , , ^, , . 
(jgj.,jl ! Jírt seguro que en el .seno d;l (nobierno reí-

V ilosctros T3ens;iir.os on I-, visit-. del señor nan grandes disens^iones por el ciitcrio quií 
CaDjetóu al propu., p-csidentc dei Lonsejo para oír en persona c) tenieíaiio ¡ilardc _dt 
seguridad en sus huestes, de (¡ue da prueija 
1). jo..,!.'- al afirmar ore tendrá Cortes liasta 
Aüosto. 

DE NESGCiACSSNCS 
En el ministerio de Estado couferenciaron 

ayer los Sres. Ihiiiseu 
Prieto, tratando de los 

l<;s minTstros tienen resi)ecto de la ley de 
mancomunidades. 

Ivl Sr. Alba se niega rotundamente á im­
plantar t i Doctorado en la Universidad de 
liarceloiia, 5' otros consejeros se oponen al 
procedimiento que se indica para constituir 
la Junta ejecutiva de la mancomunidad y 

C-euiíray v (iarcía M"c los nacionalistas quieren que tenga fcr-
isunUxs" de" IMarrue- "ui parlamentaria. 

L^ ©OlFE^E^^III lÉ. \^ti 

e poiitica c 

eos c-.ípccialmcnte de las cuestiones rclacio-' ElvSr Camileja.s, ante esta^dificultad, goa-
nacías con la división de terviíoiios. ^ve ,sni duda, ha convocado a sus compane-

coufcrenciautes han guardado com-,ios do (.obicruo a un Consejo de miiMStros, 
plcta reserva sobre lo tríiLado, comunican- cu el que se tratara única y exclusivanneute 
(lóselo el ministro de Estado al Sr. Canale­
jas, (uie en su visita al Monarca ha dado 
cuenta á Don Alfonso del curso de las nego­
ciaciones y del resultado de la entrevista de 
hoy. 

DICE CANALEJAS 
El jefe del Gobierno, en su entrevista con 

Jos periodistas, les dio las noticias que van 
á continuación. 

Mañana asistirá el Rey á la inauguración 
del Sanatorio del dc<-tor Castillo, acompa­
ñado del ministro de la (Gobernación 

man coimí nidadcs. 
INAUGURACIÓN DE UNA SALA 

El Su Barroso dijo esta madrugada que 
hoy, á las on,ce, iná vS. M. el Rey al Hospi­
tal de la Princesa, para asistir á la inaugu­
ración de una nueva sala. , 

TELEeSAMAS OFICIALES 

Almería.—En el pueblo de Bedoí sis han 
declarado en huelga los obreros minieros. 

£ín i.vrevisión de desórdenes, s* ha reccn-
];a C^temarchará á La (franja el 4ía 25,centrado la Beneméiita. 

o 2Ó. 

Don Alfonso vendrá á Madrid para osiS' ^ , • 1 
tir á lo,. Consejos de ministros, y el jefe del "lento de jornal 
Gobierno irá á I,a Granja cuando las eir-
cun.'ítancíí'.s lo demanden. 

Los nuevos consejeros de Estado Se pO' 
sesionarán de sus cargo;-, el próximo miér- j jgS, C a r r e t a s , 7. 
coles, con la solemnidad acostumbrada. 

El presidente ha conftív'C'ado con los 
Sres. Moiote, Merino y PércK Armas acerca 
del asunto de la división de Canarias. 

El miércoles propondrá á las Cámaras la 
solución deliniti'va, que comprende no agra­
dará por completo á las dos tendencias por 
haber muchos intereses encontrados. 

Declaró aue la fórmula que da El Impar-

[ Avila. So han declarado en huelga 2S 
obreros de la Unión Resinera, pidiendo a«-

P i i l Q F R & Q <Ie podida. Lindos me-
r U L O C n H O ííelos. C a s a S £ V £ R I A . 

JudiCAtwra. 

Aj'or fueixn apnobados en el segundo ejer­
cicio las opKxsitores cuyo número de ordcti, 

cial ayer mañana, se la entrega.ron anteayer : noimbres y puntuacióm obtenida se expresan, 
los representantes de Tenerife; pero que no ' á continuación: 

' ~ •'• •• ' ' ' ' — I). Antonio Ferreiro Planeo, con. ira e.4i la definitiva que presentará él. _ : 2,75. 
Un telegrama oficial de Melilla anuncia 1382. 

(pie sií¿ue"la tranquilidad y que en la barca | 383, 
continúa la uiver.sidad de opiniones. I387. 

FIRMA DE GRACIA Y JUSTICIA I '^^; 

D. Caj'etano vSimón Oc;i 
,D. Juan Tribas Casas 
D. Julián Iñigucz (Tiitiénez. 
D. F,rancisco de V. Mena 
D. Ignacio Jaubel Lleó.. S. Jil. el Rey fumó aj-er Ic í̂ siguientes ,393. H. Manuel Gandarias Blanco. 

Reales decretos de Gracia y Justicia: .W.''- V>. Mariano' Gallo Alcánta.ta 
D. Rufino Gutiérrez Alcmso Nombrando para la canonjía vacante en ¡396 

la santa iglesia C;itedral de Barcelona, por|4o.'> D. Antonio María Vaca Barbudo-
promoción de D. Jaime Almcra, á D. Jai-[403. D. H: 
n;e Cararach, deán de la de Lérida. 1409. 

Coiimutanclo á Alvaro vSantiago el resto 415. 
de la pena que le fue impuesta por la Au- 418. 
iliencisr de Sevilla por la de destierro. j^ig_ 

Indultando á Cipriano Soto del resto de 420. 
la 7iena que le impuso la Audiencia de Lo- .428. 
groño. _. J429. 

444. 
LA QUERELLA CONTRA EL SUPREMO 

El Sr. Sol y Ortega ha pedido autoriza-

milio Macho Quevcdo 
D. Antoaic .Camoyan Pascual 
D. Joíiquín Ramíiiez Magcnte 
D. Luis de la Concha Moreno 
Vy Pedro Aiidreu Cavestaná „ 
D. Manuel Fernández Lasso 
IK Francisco Manzanares 
D. Manuel Iserne Salvadores 
D. Joaquín Victoriano Aventín 2 
D. Evaristo Piquer Avila 6 
D. Manuel Mancebo Garrote 6 D. Leocadio Támara Garcia 
D. Obdulio Siboni Cuenca 
1\. Antonio Ruiz López 
D. Paulino Huertas Sancho 
D. José Cityuso (iarcía 

ción al Triliunal Supremo para publicar la 447-
rpierella que i>reseiitó contra uno de sus vo- 449-
t(,,s, y que el alto Tribunal ha desestimado, 450. 
á fin de publicarla para repartirla profusa- 45i-
mente. i452' 

Sobre este asunto se proponen inteipf-ilar 145.V 
al Gobierno D. Melquia(k>s Alvarez y el di-!4.S(J !>• Gil López Oídas 
putado ex ministerial Sr. Jiménez. ¡460. D. Cipriano Piñeiro García... 

Fl PftRliMFWTO '46.Ñ. D. En-nqiie López Elias 
EUPARLAHENTU f^(^_ D. Luis Rubio lisera 

El Sr. Canalejas luí míinifestado..tlue pro-¡473. D. Letii>oldo líijos Rodríguez, 
hableincntc las Cortes estarán funcionando 1481. H Diego Salgado Melgarejo. 
ha,sta el 31 de pulio i)róximo, fecha en que ¡482. D. José Ca.stañedo Sotaneo.... 
cree estará ya aprobada la ley de presupues- 487. D. An,tonio (5udiño T-Iacaj'-o 
los para 1913. 489. '" ' ~- " • 

LOS SALMANTINOS 498-
Acompañada de los diputados de sus res­

pectivos distritos ha visitado al >Sr. Canale­
jas una Comisión de labradores de la pro-
\incia de Salamanca, para ptxlirle que se re­
medie la desesperada situación de algunos 
pueblos de los partidos de Ledesmti., Seque­
ros, Vitigudiuo y Peña.randíi, que sufrieron, 
grandes daños á consecuencia de los últimos 
temporales. 

TELEGRAMA DE ALDAVE 

El general Aldave ha telegrafiado al jefe 
del Gobiernt; nianifeslándole que continúan 
presentándose cabilcños para hacer acto de 
simijsión á España, y que entre Icts caídes 
(le la harka son cada vez mayores las dis­
crepancias por causa de la jefatura. 

LAS MANCOMUNIDADES 

El Sr. Canalejas ha manifestado que den­
tro de unos días se reunirá la Comisión del 
proyecto de manconinnidados para redactar 
definitivamente, el dictamen que quedará so­
bre la mesa del Congreso el ijróximo sábado, 
á fin de que pueda el lunes comenzar á dis-
cntir.'se. 

Acerca de este proyecto y de las refor­
mas que á él quieren hacerse, se propone 
ronferenciar t i vSr. Canalejas con el señor 
Moret. • 

L8 DE CANARIAS 

Los comisionados canarios visitaron ayer 
á los Sres. Azcárate y Alvarez (D. M.) 
para interesarles en la solución del proble-
!na de Canarias. 

El Sr. Azcárate y D. Melquíades contes-
tíiroii á los comisionados que ellos defende­
rán la unidad regional juntamente con la 
mayor descentralización insular. 

Es seguro que en la sesión de mañana el 
Gobierno pi>esentará al Congreso la fórmula 
de arreglo que redactó el Sr. Canalejas so­
bre este asunto, siendo seguro, á lo que se 
dice, que e.sfa fórmula será la aceptada. 

C0MISI6NES BEL SENADO 

T.a Comisiíki de presupuestos del Senado 
se reunió ayer, dando dictamen de confor­
midad con la del Congreso. 

También se reunió la de Obras públicas, 
que dio dictamen al plan" de los 7.000 ki­
lómetros de carretelas, formulando el señor 
Prats voto particular. 

Este dictamen se discutirá en el vSenado 
el viernes próximo. 

PETICIONES DE SUBVENCIÓN 
Una Comisión de San Sebastíán ha pedi­

do al Sr. Alba que se otorgue la prometi­
da subvención para ln Escuela de Artes 
y Oficios de aquella provincia. 

El Sr. Alba manifestó á los comisionados 
t¡i;e tn esta semana dicha subvención que­
dará concedida. 

DEBATE PR§XIMO 
Muy en breve será planteado en el Con-

f eso un importante debate, (jue iniciará 
Sr. Burell, acerca de la prisión preventi-

>ra de los diputados. 
THtl Sr. Jíoret, que se propone intervenir 

en esta (Tíscusíón, ha escrito una carta al 
onde de Komanones, en la que le dice que 
íl c3 opuesto totalmente á la detención de 
W» representantes del país, pues para ello 
•«ría preciso refonnar la Constitución, que 
UtfLbleoe que solamente podrán ser deteni-
4c» los diputados en flagrante delito. 

EL SR. ALBA 
fíl Sit, AÍba ha manifestado á In Comisiión 

4e príBupuestos í}xie inafijina ó pasado infor­
mará ante dicha Comdsito, para hacor al-

D. Juan Ríos Sannicnto.... 
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La conferencia prganizad^i para el domin-
gp pí>f la tarde. pó/(sl Centro de coalición anti-
liberal de Córdoba, resultó un éxito com. 
pleto, y, seguramente, de positivas eonse-
f.iícncias para la acción política de las fuer­
zas católicas de Córdoba. 

A las seis y media, completamente lleno 
de hombres y jóveue,> el amplio salón de las 
Escuelas Pías, donde cabrán más de ^oo per­
sonas, Comenzó el acto, bajo la presidencia 
del señcr Magistral de la Catedral, acojnpa-
ñado por lo;s Ares. D. Ignacio Urbina, Martí­
nez de Tejada, Blancí? Moreno, consiliario 
del Centro y párroco d^ S^n Miguel. 

El Sr. D. Manuel Benito, notable abo­
gado y secretarSo de la coalición, presentó 
al conferenciante, elogiando en frases elocu^n-
tísiinas la labor de la Asociación católico-na-
ci<5nal de jóvenes propagandistas, de ciuienes 
dijo parecían haber sido puestos por la Pro­
videncia para realizar aquel ideal de Augus­
to Nicolás, que Pío IX bendijo, de ver jun­
to al apostolado sacerdotal un apostolado se­
glar, que propagase y defendiese las vei-fla-
des de la Religión. Calurosos aplausos pre­
miaron el sentido discurso del Sr. Benito. 

El conferenciante, Sr. Gómez Roldan, se 
levanta inmediatamente, y después de breve 
saludo en que recordó su anterior visita á 
los católicos cordobeses para tomar parte en 
el mitin contra las escuelas laicas y dar gra­
cias á ellos y al Sr. Benito por las atencio­
nes y elogios de que la Asociación y el ora­
dor fueron objeto, entonces y ahora, entra 
inmediatamente en el asunto objeto de, la 
conferencia. 

Voy á hablar—dice—de política católica, y 
esto escandalizará tal vez á los católicos, re­
zando en los templos, lamentándose en su 
casa, ó, á lo más, á lo más, fundando obras 
sociales, que luego los (Sobiernos desde el 
Poder se encargarán de inutilizar. 

Es indispensable la iuten'ención de los 
católicos en la política, porque ellos, como ' 
ciudadantxs, están obligados-á participar en 
el gobicnio de su país, y como católicos, 
tienen el deber de llevar á la vida pública 
las s*>luciones católicas, siguiendo así los 
anhelos del Papa, de restaurar todas las co­
sas en Cristo. ¿Y no es cosa que merezca 
ser restaurada en El la gobci-naicóu del 
país? 

Pero la única manera de hacer eficaz esta 
intervención consiste en que los católicos 
.se organicen políticamente, con indepen­
dencia de los partidos turnantes; lo cual 
no quiere decir nada contra el catolicismo 
de quienes en ellos militen, que en eso no 
tenemos poi- qué ni para qué meternos, sino 
porque los hombres más rectos y mejor in­
tencionados, cogidos ix)r el engranaje del 
programa, de la disciplina y autoridad del 
partido, y por los coinpromi.sos que éste tie­
ne adquiridos y por los intereses creados á 
la sombra del tumo pacífico, inutilizan 
todo buen,, propósito- y- hacen que los católi­
cos y hombres honrados que en ellos mili­
tan no hayan podido evitar, en los cua­
renta años de sistema de penetración y sa­
neamiento de los partidcs tumaates, el qu-e 
éstos nos hayan llevado de la unidad re­
ligiosa, 6 la foleranciá del error primero, 
ó su libertad después, igualándole en dere­
chos con la verdad, y por último, á la si­
tuación de posterg;ación en que hoy se en-
cuctnarn los católicos españoles, á quienes 
los sectarios pretenden hacer de ca.sta in­
ferior, á pesar de su número y valía, y á 
quienes someten á leji-es repugnantes de' 
excepción, como la del candado, y de perr 
secución, como di- proyecto de ley de'Aso­
ciaciones. Y, sin embargo, es lo 'cierto que 
en todas partes los católicos disponen de 
votos suficientes para con ellos decidir la 
elección, cuando no obtener el triunfo ¡íesde 
lu-ego. Pero la faíta de organización hace 
que esos votos se pierdan ó se den gratuí-
lambién al enemigo, á título de menos malo 

ó de no haber otro mejor, sin que al menos 
estime eíl elegido el favor recibido. 

La de hoy es la última convocatoria del 
s--.ginu1o ejercicio, hallándose citados .pera 
actuar loá opositores números del 499 al 605. 

Z>e H a c i e n d a . 
El Tribunal de oposiciones á plaza? de 

oficial de cuai-ta clase de Hacienda ha de­
clarado aprobados á los siguientes oposi­
tores por el orden riguroso de calificación: 

1. D. Enrique M. Casas TTrcña.—2. Don 
Miguel Nevarse Setiem.—3. D. José Rincón 
y de Mora.—4. D. Arturo Pita de Regó-.— 
5. D. José María Alférez y Maruri.—6. Don 
Arí.stides (Jonzález Pazos.—7. D. Casildo 
Román del Val.—8. D. Alberto Ferror y 
Andreu.—9. D. TAicriano Valverde Rodrí­
guez.—TO. D. Tomás Hernádez Morales.— 
j i . D. José Ridcxíci y Jareño.—T2. D . An­
tonio Fernández Gamboa.—13. T). Ca.simi-
To Canut y Pitjucí-.—14. D. Antonio M. Ca­
sas üreña.—15. D. Luis Alvarez del Valle. 
16. D. Pablo Martín MaitíneE. 

17. D. Julián Carlos Hurtado.—18. Don 
Amadeo Rab.idán y García.—19. D. Benito 
Prior Untoria.—20. D. Celcdoni Carra.sco 
Rodríguez.—21., D. Celestino de la Hoz Gu­
tiérrez..—22. D. Felipe Aparicio Hebrero.— 
23. D. Raimundo Montis Moragues 24. 
D. Antcsnio Millán y Millán.--25. D. Emi­
lio Cimjeda y (iamboa.- -26. D. Isidoro Ve-
larde García.—27. D. José Paredes Arribas.' 
28. ,D. José Sanchiz de Brugada.^-29. Kon 
Manuel Sánchez Fernández.—30. T). José 
Hcinándcz y Fernández.— 31. D. Rafáei 
Blasco tíarcia.—32 D. José Cánovas Tprre-
grosa.—33. D. Francisco Bernabé y Céfínu-
da.—34. D. César Páez vSuárez.—35. D. Jo­
sé María de Alarcón Martínez.—36. D. Jor 
sé Ordóñcz López Vallejo.—37. D. Carlos 
(Tiitiérrez Pastoriz,—38. D. Juan Moreno 
Ve.rdigui3-.--39. D. José CoU y Albano.— 
40. D. Epifanio Pérez y Pérez . 

Es, pues, indispensable que los católicoe 
se organicen indípendientemente, .formen 
su cenSo y se preparen y tomen parte en 
todas las elecciones. 

Esta organización puede fácilmente hacer­
se, y ya se ha hechc; en Navarra, en Santan­
der, éñ Córdoba misino, entrando en ella la= 
jaimistas, integristas y católicos indepen­
dientes, respetando la oi-ganizacñón política 
que jaimistas é integristas tienen ya, sin 
pretender de ningún modo destrirlas, ya que 
son de utilidad notoria para el bien de la 
Iglesia, y el Papa Pío IX insistentemente y 
en varios documentos Ka recomendado que, 
por ningún título, se. les pida renuncien á 
sus ideales políticos lícitos, ni Se dañe su 
organización. 

Por la misma razón, aquellos católicos lla­
mados independientes, deben fjfOviamente 
organizarse para formar parte de estas coa­
liciones católicas, sin que les asuste ni re­
traiga el nombre de antiliberales que algunas 
llevan. Porque conviene mucho hacer notar 
que la palabra antiliberal no es sinónima 
de antidinástico, como unos neciamente y 
otros con gran malicia dicen, para evitar 
que muchos católicos asustadizos se retrai­
gan de entrar en estas organizaciones inde­
pendientes y dificultar asi la organización 
propia de las fuerzas católicas, lo que á todo 
trance quieren impedir quienes hasta ahora 
han venido monopolizando el t umo del pre­
supuesto. 

No, antiliberales quiere decir únicamente 
fuera de los partidos liTierales, separados de 
ellos; y se justifica el nombre, porque si 
los partidos turnantes han venido siempre 
llamándose liberales y con ese título han con-
diK*ído á la ta t r ia de desastre en desastre, al 
estado en que hoy la vemos, quienes pi*ten-
dau rehacerla y restaurarla en el esplendor 
que le «^rresponde, necesariamente ,se llama­
rán, y aunque no se lo llamen, serán antili­
berales, esto- es, opue.stos á los partidos li-
beJnles; pero sin qtie ello signifirqne opuestos 
á la dinastía, que para nada se trae á esta 
cuestión, y á quien nó se puede hacer en 
principio solidaria de los errores y concupis­
cencias de los partidos del turno, que lo que 
pretenden es aoogerse al manto real para ta­
par con él sus lacerias. 

Entra después el Sr. Gc'nnez Roldan á tra­
tar de la manera de organizar las Juntas, 
fonua de designar los candidatos entre las 
diversos gnijxxa. que forman la coalición, y 
recomienda mucho que una vez Organizadas 
las fuwzas no se deje ninguna elección sin 
intervenir, pac-taudo cuándo sea preciso ó 
convcnieute con les partidos turnantes ó con 
cualquiera otro; pero .siempre con la fíSmiula 
del do ut des y conservando su j^ersonalidad 
propia el Centro- ú organismo católico qut 
píictd, 

Comol medios necesarios para preparar e«bi 
labor de organizafción y divulgar su necesi­
dad, recomiéjiída las conf«-encias, los mítines 
y .«lobre todo la Prensa católica, de la que dice 
es ai-ma insustituible y cimiento necesario de 
toda laboír católico-política y .social y ,por tan­
to, deber ineludible en los católicos el prote­
gerla y ayudarla en todo y sobre todo. 

Terminó la conferencia alentando á los 
jóvenes á marchar siempre á la vanguardia 
de to<io moviiníento catt')lico y á prcstai 
atención preferente á la vida espiritual y 
á la frecuencia de sacramentos, excitándoles 
á buscar en la Eucaristía el fuego que los 
encienda en el amor divino y les haga su­
frir con alegría los trabajos del ccnnbate y 
luchar sin tregua ni ¡descanso por la gloi-ia 

cía y Justicia, ('-obernación, y Fomento y el 
jefe del Gobierno. 

Aprobada el acta, se entra en la orden 
del día. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

El señor IGLESIAS (D. Pablo) reclama 
del ministro de la Gobernación que orde­
ne al gobemad(Dir de Barcelona haga cum­
plir la Real orden referente á espectáculos, 
única manera cc-mo podrán evitarse los es­
cándalos que todas las noches se producen 
en lo6' cafés concerts y otros análogos. 

Se ocupa de "asuntos obreros relacionados 
con las minas de Gergal (Almería), pidien­
do que se prohiba á aquella Compañía des­
pida á los obreros asociados que formaban 
la Junta del Sindicato que tomó parte en 
la última huelga. 

Anuncia una interpelación al jeíc del Go­
bierno ó al ministro de la (hierra acerca de 
la k y de jurisdicciones. 

El mííiistro de FOMENTO promete en­
terarse, s(gún los deseos de D. Pablo, de 
,si el dirrxtor de las minas de Gergal tiene 
la capacidad legal necfcs-.iria p.¡ra desempe­
ñar el cargo. 

El ministro de la GOBI-RNACION o£i(:-
ce entei-ar,se de lo que ocurre en e.-;tas mi­
nas-, y promete qué t n Barcelona se cumxjli-
rá la ley de espectáculos. 

E] señor LLOSAS .se ascKÚa á las mani­
festaciones del Sr. Iglesias respecto de la 
inmoralidad de ciertos espectáculos. 

Recuerda, elogiando el rasgo, (juc el al­
calde de Lc-ón ha prohibido "la cxhibicit'ni 
en los cinematíSgraío-s de peh'culas en que 
se representan hazañas de bandidos, y pide 
que el Gobierno español haga lo mismo 
para evitar la exacerbación de los instin­
tos criminales. 

El señor CABALLÉ se lamenta de que 
se concedan á los .soldados de la Península 
licencias trimestrales y se nieguen á los 
que están de guarnición en la plaza y po-
sicion(2s de Ceuta, Larache y Melilla. 

vSe une á estas manifcs-ü'.c:ones el señor 
IGLESIAS {D. Pablo). 

El ministro de la GUERRA explica In 
imposilrilidad de hacerlo en la forma que 
se *pide por la diversidad de situación en 
(jiie se encuentra el Ejército de la Penínsu­
la v el de África. 

E'l señor SOTO REGUERA pide docu­
mentos al ministro dé'Gracia y Justicia, re­
lacionados con asuntos judiciales de la Co-
ruña. 

El MI-NIvSTRO ofrece traerlos, y de pa-, 
so contesta & nn ruego de días pasados 
de D. Pablo Iglesias, en que se ocupó de 
la lentitud con que se tramita en Badajo?, 
una causa instruida contra 125 obreros agrí­
colas de Jerez de la Frontera, (isegurando 
que la lentitud sc debe .sólo á que en la 
cau.sa figuran muchos te,<ítigos. • 

El señor FERNÁNDEZ JBIÉNEZ hace 
un ruego al ministro de Gracia y Justicia 
que no se 05-e. 

El Sí-ñor DOMÍNGUEZ ALFONSO pide 
que sc jjiovcan las vacantes de diputados 
de las islas Canarin.s. 

El señor NOGUES pide documentos re­
lacionados con la fundación del condado de 
Prades. 

Se entra en la, orden del.día., 
, Se apmcba el dictamen de la Comisión 
de incomx>atibilidadcs proponiendo continúe 
en el cargo de diputado y otro dictamen 
de la misma declarando no puede admitir­
se como diputado á T). Manuel Pórtela Va­
lladares. 

Sigue la discusión de los presupuestos. 
Sección 3."—Presupuesto de Gracia y 

Justicia. 
El señor SALILLAS defiende su voto 

particular á los capítulos 7 y 8 de las obli­
gaciones civiles. 

Los escaños se desoueblan, y la tribu-na 
de la Prensa se queda sin cronistas. 

Sigue hablando el orador de los sistemas 
penitenciarios de todas las naciones. 

El señor SALILLAS, después de dos ho-

OTiCIAS 
La Alcaldía-presidencia ha dispuesto se 

prorrogue hasta el día 30 del corriente el pía* 
go voluntario de varios impue-stcis. 

Además del de cédulas, comprende esta' 
pTórro»a los arbitrios sobre solares, patentea* 
de bebidas y el de inguilinato. 

EL MEJOR FOSTRe 

[ERfflELÁDÁS TREYIJMO 
Hemos recibido los «Anales de la Acade» 

mia Universitaria Católica», correspondien­
tes al primer trimc-tre del corriente año. 

Ag;radecemos el envío. 

En Fuenterrabía, á orillas del mar, se al­
quilan hoteles y pisos amueblados con agua, 
luz eléctrica y garage. 

Informarán en la casa Ureña, Prim, i . 

YÍNO PINEDO! 

de Dios y de .su Iglfl-'a. 
El Sr. Gómez RoiVán,.- que durante su 

conferencia, de más de una hora de dura­
ción, fué interninipido frecuentemente por 
nutridísimos aplausos, recibió una ovación 
entusiastíi al final de su elocuentísimo é 
importante discurso, é iiunediatamentc la 
presidencia declaró terminado el acto. 

fcftft8^ftfiigsft^atffc!^fttfv^fta>gsftgfcflift)a^»ai!^aj%^i¡a[fta<sft;ytj»g^^ 
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Ei EL SEUñQO 
Sesión del 17 de Junio. 

Se a.bre la sesión á las cuatro menos 
cuarto. 

Preside el Sr. Montero Ríos. 
En el banco azul, los Sres. Canalejas y 

mini,stros de F'oinenlo y Hacienda;, 
Se aprueba el acta. 

RUEGOS Y PREGUNT.AS 

LA PARISIÉN.—Fábrioa koi|uiliat, butonet y 
toda ela«s ds objstot para pasear. 

F a » n e a i > r á l , T, y Pri iH»lp«, IB. 

¿YA no HAY HUELGA? 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

LONDRES 17. 

Ivas noticias que se reciben de todos los 
puertos donde todavía continuaban en huel­
ga los obreros cargadores son satisfactorias, 
creyéndose que hoy quedará reanudado el 
trabajo cu todos ellos. 

• 
BRISTOL 17. 

Se ha reanudado por completo el trabajo, 
así en los barcos como en los muelles. 

BREST 17. 
Ha tenninado la huelga de los inscriptos 

marítimos, por haber acordado los armado­
res aumentarles los salarios 15 francos 
mensuales. 

T-A-TJTOavíEO-NT-ILEST 

SOCIEDAD "EXCELSIOR" 
COmiPRA VENTA 

R E P A B A C I 6 1 I * A C C E S O R I O S 

El duque de SAN PEDRO DE GALATI-
NO hace uso de la palabra para una pre­
gunta re3ati\'a á la ventíi en ruiblica subas­
ta de una torre de la Alhanibra, de CiraiKt-
da, hace cinco días, y un ruego i-elativo á 
la ley del dc-recho de tanteo en materias ar-
tísticíis. 

El pa-esidcnte del GONÍaEJO dice que ig-
jaora dccha venta y i-especto á la Itfy de ex­
cavaciones dice que pondrá en. ccsnocimiento 
del ministro de Instrucción píública esta rue­
go" 4el s-siror daique. 

Rectifica éste, ilenniKiando cesiones de 
parcelas de jardines de la Alhambra emipilea-
dos fu pago de ¡sueldos que se adeudaban, y 
hace otrws con-sideracioaes respecto á ab-usos 
(jue allí-se cometen por los guardíis, tenien-
lío en gran abandono aquellas joyas artís­
ticas. 

El señor MATESANZ hace un ruego al 
ministro de Fcanento sobre la información 
abierta rela,tiva á las a-dmisiones teniporale>i. 

Hace historia de cómo ha venido tratándo­
se este punto desde iíi88 hasta nuestros día? 

Ruega que se aclare la Reíil oi-dcn publi­
cada en la Gaceta áe\ 30 de Majx) ultimo 
anunciando la infotiniación • pública relativa 
á la admisión temporal, pues, en ella no, se 
detennina cómo se ha de informair. 

Pregunta para qué ha de servir el pago, 
de los bonos de importación; si es para los 
trigos y harinas solo ó paia los aatículos 
ultramarinos, y pide no continúe esta situa­
ción anormal tlel precio del trigo, pagándose 
aquí á más alto precio que en ninguna na­
ción. 

El ministro de FOMENTO le contesta, di­
ciendo que este es un asunto importantísi­
mo, pues esta cuestión está sobre el tapete 
cu todos los Parlamentos europeos, y por esa 
nosotros hemos de parar mientes en (:t5te 
asun'to. 

Ahora que en Francia se trata actual­
mente esta cuestión, y lo hace por la caren­
cia de los frutos, aquí es por lo contrario, 
por éxcesoi. 

Dice que al abrirse la información fué 
para atender á otra región donde se explo­
ta la exportación de las harinas y á otvas vanta la ,'<esión 
industrias, pues todas las regiones son dig­
na de atención. 

(Entra el Sr. Alba.) / 
Rectifica el señor MATESANZ;-anuncia 

que un día de éstos .so dirigirá,tina moción 
al presidente del Consejo pafá que se pon­
ga en vigor la ley de igef" quo se refiere 
á la, baja del precio d̂ o- trigos para la ex­
portación y concuiTeiícia extranjera á los 
contratos de trig(?s' y harinas sobre el .ar­
ticulo 2.» (Te la Ky referente á la ¿protección 
nacional de la industria. 

Tennina diciendo que do 70.000 quinta­
les métricos de harin.is que ha consumido 
el Ejército de África en 19x1, y el primer 
cuatrimestre de 1912, 50.000 son harinas de 
FvSpaña, de las fábricas de Valladolid, Cór­
doba y Zaragoza. 

El señor VILLANUEVA dice que el se­
ñor Matesanz ol\-ida la cuestión de los 
puertos francos, que no puede suprimirse. 

Dice que hay que ajustarse á las necesi­
dades, y que en breve se terminarán unas 
negociaciones que Dios sabe adonde nos 
llevarán en este asunto. 

El señor TORMO se adhiere al mego del 
duque de San Pedro de (.ralatino, diciendo 
que va á tratar de la puerta del Vino, de 
Granada; de la arqueta de Zamora, del por-
tanar de la Catedral de Valencia y del 
cuadro de Monforte, desarrollando su inter­
pelación. 

(Entra el Cardenal Arzobispo de Se­
villa.) 

(Ocupa la preíñdencia el duque de Mon-
tellano.) 

F:1 ministro de INSTRUCCIÓN PÚBIJ-
CA dice que tanto el duque de San Pedro 
como el Sr. Tormo hablan á un convencido 
de la necesidad ineludible de aícndei- á las 
joj'as artísticas. 

Contesta á todos los cxtremo,ci de que se 
ha ocupado el Sr. Tormo, y tennina dicien­
do que examinará estos extremos cotí gran 
cuidado y prestará lá atenciíín que merece 
la conservación de obras artísticas. 

Dice que no puede hacer afirmación al­
guna respecto á este particular, pues una 
afirmación suj'a significaria una rectificra-
ción de cuanto dijo en él Congitüso; adu<^e 
palabras qiic pronunció en el Congreso el 
duque de Alba cuando trató este asunto. 

(Entra en la Cámara el señor Obispo de 
Madrid-Aícalá.j 

Rectifica el .señor duque de SAN PEDRO, 
insistiendo en las manifestaciones ()ue lii-
ciei-a antes- resp(x-to á la cesión de parcelas 
de los jardine.s" de la Alhambra para pagar 
los sueldos de los empleados. 

Rectifi.can nuevamente ambos.. 
El señor ALKA dice que toma nota ;6o 

la denuncia que ha hecho el señor duque 
para (lue se corrijan los abusos .señalados. 

Rectifica también el .señor TORMO. 
El señor SÁNCHEZ ALIÍORNOZ habla 

de un tríptico cjue posee la Diputación de 
Avila y que desean arrcb-íitárselo, según 
manifestaciones de un diputado. 

Le conte.sta el señor ALUA, y dice que 
.se pondrá al habla con aquella Diputación 
para evitar esta venta. 

Se su-spenile e.sta discufiión. 
vSc aprueban varios dictámenes y se le-

El -^ , . , , 
ras de discur.so, pide ¡aue .se le concedan 
diez minutos, acce<lien<lo á ello la presi-
sidericia. 

Después de cinco minutos de descan.so, ei 
PRESIDENTE dice que el Congreso pasa 
á reunirse en secciones, suspendiendo la se-
.sión á las, seis menos cinco. 

Se aprovecha el descanso concedido al ora­
dor para la reunión de secciones, y termina-

V'cntil-adorcs eléctricos y mecánicos ulti­
ma novedad; los vende Ureña en Jladiiu,. 
Prim, 1. (Catálogos gratis.) ; 

La corrida de la Prensa 
Et ada fHO do ta F l a z s . L a s p r e c i o s . 

Ha despertado gran expectación, no, só* 
lo entre los aficionados, sino entre el pú­
blico en general, el anuncio de lu corrida 
extraordinaria que organiza la As(,>ciación 
de la I'rensa para el próximo jueves 20. 

Será una fiesta brillantísima: Vicente Pas­
tor, Gallito, Cochcrito de Bilbao y Manole­
te estoquearán ocho tor-os de las mejores ga-
naderías: Veragua, ^'fcente ^Martínez, .Meas, 
Esteban Hernández, Vélix Gómez, Santa Co­
loma, Tovar y Villagodio. Tenemos ncticia 
de que algunos de los ganaderos han escogi­
do ya el toro que han de enviar á esta fies­
ta, con propósito de que llame la atención. 

El adorno de la Plaza Uximará grandemen­
te la atención. 

Contando con la bondadosa cooperación 
del vSr. Ruiz Jiménez y del Aj'untatnien-
tc. I). Cecilio Roclríguez, ese noíabiHsimo-
artista de la jardinería, cuyas obras aíiniira 
á diario el público en plazas y paseos, echa­
rá el resto en el adorno del circo taurino. 

Y D. Pedro Jiménez, el popular industrial 
de la calle de Calatrava, que adornó con u a 
centenar de mantones de Manila el teatr<* 
de Apolo en la Fiesta del Saínete, ha ofre­
cido espontáneamente á la Asociación de la 
Prensa, en cuanto se ha anunciado el pro­
yecto de su corrida, totlos los cc.^itenares 
de mantones que sean necesarios para ador­
nar la Plaza en esa brillante fiesta. ¡Tendrá 
que ver el adorno! 

En la corrida de la Prensa celebrada, el 
año pasado, una barrera de sombra costaba, 
sin el impuesfo del Timbre, 22 pesetas; este 
año, 12. Una barrera de sol y sombra costa­
ba 13; este año, 8. 

Un palcío de sombra valía 200 pesetas; 
ahora, 120. Y, en fin, una delantera (le anda­
nada costaba 20 pesetas, y ahora, ¡ siete t 

L o s r e g a l o s . 

Desde ayer está expuesto en el establet-
cimiento de alfombras <ie la viuda de Gtvn-
zález y Compañía, Carrera de vSan Jeróni­
mo, númieros 7 y 9, frente á I<hardy, un 
magnífico cartel de la corrida de la Pren,s;t. 

lis obra del eminente e-r'^ultor Mariano 
Eeulliure, y con citar <sste nombi-e, queda 
hecho c-1 elogio del cartel, que es una ver­
dadera joj-a aitística. 

Pues bien, esta jo3-a será regalada al pú­
blico. 

A este regalo, de valor excepcional, n a 
sólo por la firma d«l genial lícnlliure, una 
de las glorias españolas de más sólida repi»-
tación en el mun'do del arte, -sino j)or el grani 
mérito artístico del cuadro, .se tininán otros 

da ésta á las stis y media, reanuda el señor ¿^^ obsequios importantes: el mejor mantón 
SALILLAS su di.scurso. ' - . - - -

Aboga por la celebración de un Congreso 
penitenciario para tratar de la delincuencia 
011 los niños. 

Este Congreso debió celebrarse coincidien­
do con la conmemoración del Centenario del 
Quijote, cuyo autor fué uno de los que cul­
tivaron con más éxito la novela de la vida 
picaresca. 

Aboga por la reforma del' si.stenia p(;niten-
ciario para evitar que salgan contaminados 
de las cáix;eles aquellos indi^duos que pa­
san i3or las prisiones sin resultar conde­
nados. 

Propone que los jóvenes no vaj'an á las 
cárceles, sino á cst'-blccim.Í€ntos correccio­
nales, ci-eados exprofeso por un Consejo po-
nitcnciario. 

Refiriéndose á la condena condicional, di­
ce que este principio progresivo no ha po­
dido s«- aplicado en España, á causa de la 
desatención social, que ha hecho fracasar las 
tentativas de organización patronal. 

Recuerda tpic" c] ccVniandánté Cannlcjas, 
abuelo del actual pitísidente' del Coiisej<> de 
ministros, fué, coii su máxima «las prisio­
nes sólo se gobiernan con la fuerza moral», 
el iniciador de la especialización del jperso-
nal penitenciario, cuyo principio debe .str-
vir de base á nuestra orientación peniten­
ciaria para el establocim,i<3i-to de nn refor-, 
matorio como los qme exi.síen en loa Esta­
dos Unidos, y así se ha tenido presente al 
establecerse el reformatorio de Alcalá. 

Defiende el sistema jKínitcnciario actual, 
que tiende á proveer las necesidades que se-
venían sintiendo, tales como la separación 
de -los incorregibles, cstableciniienio,.dé eo-
loiiías penitenciarias para tlemente.'v,- como 
se' practica en la pejiiícnciaría díl Duero. 

Elogia las iniciativas del director general 
de Penales, Sr. Pérez Crespo. 

El señor MONTERO VILLEGAS, (don 
Avelino), por la Comisión, le contesta. 

Expone que no puede seguir paso á paso 
el largo discur.so del Sr. vSalillas sin entrar 
en largas disquisiciones históricas y filo­
sóficas, tanto del concepto de la, pena como 
del sistema penitenciario. 

Se muestra conformé con la teoría éxpues-' 
ta por el Sr. Salillas relativa á la separación 
de los reclusos jóvene.'?. 

En cuanto á la creación de Tribunales 
para niños, manifiesta qué el ministro de 
Gracia y Justicia tiene ya anunciado traer 
á la Cámara un proyecto dé ley sobre el 
asunto. 

Respecto á la condena condicional,, ee 
muestra conforme con que debe atenderse, 
más bien que al delito, al delincuente. 

El señor SALILLAS jüde 6 la presidencia 
que suspenda el debate hasfia mañana, por 
hallarse fatigado para recticar. 

El conde de ROMANONES manifiesta que, 
interpretando rectamente el reglamento, no 
puede acceder á la pretensión. 

El señor SALILLAS protesta, maiiifestán 

c®ü@eES© 
Sesión del 17 de Junio. 

El conde de Romanones abre la sesión á 
las tres y diez, estando las tribuna,s casi 
desjcila.j- y los escaños regularmente ani-
nva^íi^s. 

Sn el banco azul, los ministros de Gra­

de Manila de los que el opulento industrial 
D. Pedro Jiménez va á emplear tni el ador' 
no de la Plaza, y la cabeza del toio que hagr^ 
mejor lidia, y que será perfectamente di-i 
secada.. 

Ixxs regalos se harán por sorteo, á myd 
efecto, todos los billetes para la corrioa 
van numerados. 

No se verificará el sorteo en la misma 
Plaza, como se ha hecho en otras ocasiones, 
para evitar molestias. 

El sorteo se anunciará oportunamente, y 
se verificará con todo género de garantías. 

Los premios tendían este orden: 
Primei- premio, el <xirtel de Benlliurc; 

segundo prcnnio, el mejor mantón de Manila 
de los exx)ue.stos; tercer premio, la cabeza 
del toi'o que haga mejor lidia. 

Atendiendo al estado caluroso de] tiem­
po, la corrida comenzará á las cuatro y 
media, en vez de á las cuatro, como se ha­
bía anunciado. 

DESPUÉS DE LA COSIDA 

MACHAQÜITO^ MADRID 
POR TELÉGRAFO 

:> > MUESTRO SERVICIO CXCLUSiVO.)" 

SANTANDER 17. 18. 
El bravo espada cordobés -Rafael Cíonzá-̂ , 

lez, Madiaquito, estuvo ésta mañana en,' l a . 
clínica del doctor Cesta.para que le aplica­
ran Ips rayos X. , ' ' , ' , , -

; Por la tarde, en el rápido, salió con direc* 
ción á Ma<lfid. 

Antes de salir para esa telegrafió al doc­
tor Bravo, que se encargará de la curación 
del valiente diestro cordobés. 

Machaquito va bastante mejorado. 

CÍRCULO MATRITENSE 
Según estiba anunciado, el sábado inan-

guró éste Círculo la serie de sus conferen­
cias con una brillantísima, dada por el dás-
tinguido comandante de Infantería D. En­
rique Ruiz Fornells, sobre el tema «I,a gue­
rra y el progreso». 

En grandes síntesis y eloc\ientes párra­
fos recorrió la historia de la civilización, 
evidenciando que la guerra es condición ne-
cesai-ía del progreso, y tan iirecisa, aunqucí 
terrible, como el dolor en el hombre, póes 
toda génesis implica un sufrimiento. 

El conferenciante terminó su notable dis­
curso con un himno á la Patria, cuya se­
guridad y grandeza—dijo—están en ei 
I-Cjército. 

, „. 1 - ' 1 , . , , , La distinguida y numerosa concurrcnciaí 
do que SI no se accede a la pretcnsión for-; q^e llenaba el salón de actos, y entre Vi 
imilada es por ca.stigo a que su di.scurso ha; j^„e figuraban elegantes damas y bizarros 
durado mas de cuatro horas, halándose dis-1 ij^ijit^res, de los q-ae recordamos á los se-
pue.sto-.dice_a invertir cuatro horas todos; flores Base-aran, Purgúete, Inicsta y casi 
los (lías, por espacio ele un mes, en discu-i todos los profesores de la Escuela de Tiro, 

aplaudieron con eutusia.smo al orador. 
Tal ha sido el mérito de la conferencia 

tir el piesupuesto en justa correspondencia 
á la actitud de la presidencia. 

El presidente del CONSEJO pronuncia 
breves frases para encarecer á los oradores 
no hagan extensos discursos. 

El conde de ROMANONES accede á sus­
pender el debate, y se levanta la sesión á las 
ocho y media. 

y tan grande el éxito por ella alcanzsido, 
que la Junta directiva del Círculo acordó 
en el acto fuese impresa y repartida profu­
samente. 

ñ R A M i n n Q JAPONESES. Modelos nuevos 
M D « n l Ü U O d8sd825ots.inmenso surtido 
.R. L. SERBA. Carretas^ 5 Cfrente á Gobernaoión^|$«rciin GRATIS. 

Publicados ó no, no se devuelven originales; lo* 
que envíen «risinsl sin contratar antes :on ia em»: 
presa del perijfdico, se entienda que suplican 4a in^ 
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Notas de sociedad 

B u el mes de Octubre contraerá tna t r imo-
nio...la señori ta María de los Dolores Mar ía 
eoii el abogado S T . Barnuevo, m a e s t i a n t e de 
Valencia, caballero de Calatrava é liijo del 
e x pres idente de la Sala del Supremo , re-1 
c ientemente fallecido. | 

— H a sido pedida la m a n o de la dis t ingui ­
d a señori ta Dolores Castro y de León pa ra 
D . Mauricio del A m o , hijo del conocido edi­
t o r católico y amigo nues t ro D . Gregorio. 

—^También ha sido pedida la m a n o de la 
señori ta Mercedes Gómez-Pizarro y Llanos 
para nues t ro querido amigo D . Gonzalo Pe­
queño y Fernández ü i c o . 

En t re los novios se h a n cruzado valiosos 
regalos. 

La boda se celebrará en el mea d e Oc-
tub-re. - ' ^ 

—En casa de la marquesa de Flores-Dá-
vila se h a celebrado c?l enlace de la señoritíi 
Esperanza de Agui lera y Pérez de Her r a s t e 
con-el t en ien te d e l a Escol ta Real 'DV Ccle-
áoiiio Febre l . 

Readijo l a ¡unióm y pronunc ió u n a elo-
Euente p ' á t i ca el señor Obispo de Sión. 

"Apadr inó el ma t r imon io S. M. el Rey , y 
tn s u reprosentacióu el coronel de la Es ­
colta Real , y la m a d r e d e la desposada . 

Goncurrieron eomo tes t igos : por la con-
:rayen¡;e, sus t íos el marqués de Cerralbo 
i el conde de Casa sola, y ;S-u h-ermano el 
marqués de Flores-Dávila, y po r el novio, 
su he rmano D. Tir.so, el d u q u e de l a Victo­
ria y el conds de Tor repa lma. 

La .selecta concurrencia fué obsequiada 
:on un delicado buffet. 

Deseamos m u c h a s felicidades a l nuevo 
j ia t r imonio. 

r^Iedtnienfo de! conde de Mayoría. 
E n Cuencaj donde ,se enconti^aba acciden­

talmente, h a fallecido D. Alvaro Queipo de 
Llano y Gayoso de los Cobos, conde de Ma-
fovga, general de divis ión, .procedente del 
íVrma d e Infanter ía . 

Bertenecía el finado á Ja i lus t re familia de 

tós condes de Torenó. E r a liijo del famoso 
i ) . José María Queipo d e L láao , sép t imo 
conde de Tm-eiio, pres idente qué fué del Con-
,s.sjo de min i s t ros , y de doña Mar ía del P i l a r 
Gayoso de los Gob.Q.s, hi ja de tes marquesas 
de Caniarasa y n ie ta por la l ínea ma te rna 
d e P d u q u e de Osuna . E l ac tua l conde de To-^ 
reno es sobrino c a m a l de l genera l muer to . ' 

Los duques de San toña h a n sa l ido pa ra 
Ing la te r ra . 

—La marquesa de la M i n a salió anteano­
che, con sus hi jos, para Biarr i tz . 

—En esta p laya p a s i r á n pa r te del verano 
la duquesa de Pinohermoso^ la condesa d e ! 
Lloverá, con su m a d r e ; la condesa de la Vi­
naza, la señora de Fernández de Henes t rosa 
3'' los señores de S te r l ing . I 

—Los condes de la Quin ta de l a E n j a r a d a ; 
i rán á Pant icosa , y después á Vichy y Cha- , 
t e lguyen . , | 

—La condesa de P a r d o ' B a z á n , s u m a d r e , 
y sus hi jas sa ldrán uno de estos d ías para ¡ 
su castillo de Mieres . i 

— H a n Salido: p a r a Sevilla, l o s Sres . de 
Vázquez y C h a c ó n ; p a r a MeliUa, D . E d u a r d o | 
Tap ia y T r i g u e r o s ; para Pa r í s , e l "conde de 
Guaqu i y sus h i j o s ; para Tarazona , et Ca- , 
.nónigo de aqu«Há Qtt«dral nues t ro quer ido • 
amigo D . Fe rnando Soler , y p a r a R u e d a , l a 
condesa del Troneoso. 

Hotkies «arlas. 
Después de br i l l an tes ejercicios h a obte­

nido el t í tu lo de l icenciado en Derecho nues­
t ro quer ido amigo D. Vicente Pérez An-
dreu . 

Reciba nues l ra enhorabuena . 
.—Los duques de T a m a m e s y de Béjar h a n 

regalado al* duque de Osuna , con motix'o de ' 
su ingreso en la Orden de San t i ago , ar t ís t i ­
cas cruces de oro y per las . 

— H a n obtenido plazas d e regis t radores de 
la Propiedad los Sres . D . Agap i to Pre te l y 
D . José Gómez Daró . 

—Esta noche se verificará el anunc iado 
baile en casa de l a marquesa de Squi lache . 

— D . Ángel Agu í r r e y Mal los , hi jo del 
subdirec tor de la S e u d a , h a obtenido bri­
l lantes notas en sus exámenes del tercer 
año del bachil lerato. 

' ADRJ 
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BOLSA DE 6JADRID 
PREOB-
DENTB' 

Fondo.s públicos.-Interior 4 0/0 ci.^ 
Ídem fin de «íes 
ídem fin próximo ; -
A.mortizaWe 4 0/8 ' 
ídem 5 6/0 
c a u l a s B. Hip.» do Espafia 4 0/0.. 
M g . municipales poíBcsultaa 4 0/0. 
Id. 1908 liq. Deuda-Oi>ros 4 1/2 0/0. 
Obl¡gaciones.-C.E.M. Tracción S O./O. 
Cí»ino do Madrid S 0/0 
Ferrocarril VaEadolid-Ariía 5 0/0.. 
Sdjad. Eléctrica dül Mediodí» 5 0/0.. 
Blíctritiidad do Ohajnberí 6 0/0 
S. G. Azucarera de Espafia 4 0/0... 
•UBÍÓII Alcoholera Española S 0/0... 
Aüciones.-Banco Hispano-Amerioajio. 
ídem do Espaii.i 
ídem Hipotecario de España „. 
ídem de Castilla »......^... 
ídem de Gijón '...... 
ídem Herrero „...„„„... 
ídem Español de Crédito 
ídem Espafioljjál Bío do la Plata... 
ídem Central JVÍejicano .....j 
Unión Espa-ñola de Exp!cs¡vos.......n 
Compañía Arrendataria de Tabacos. 
S.G. Azucarera E,5pttña. Preferentes. 
ídem. Ordinarias 
Azufrera del Coto do Hollín....^ 
Sociedad Electricidad de Chamberí.. 
ídem do id. del Mediodía 
Ferrocarril del Norte da Espafei 
Idora Madrid á Zaragoza y Alioaate. 
Com.^ Bléo. Madrileña do Traoeión. 
Unión Resinera Española 
Unión Alcoholera Española 
Altea Hornos de Bilbao ._ 
Duro-Felsuera (Socd. Motaliigirca). 

85,30 
8,5,35 

H O Y 

85,35 
00,00 

00,00 ¡ 00,00 
94,40: 94,40 

101,20 101,35 
101,551 
84,50 
89,50' 

101,00 
101,00 
105,00 
8S!,00 
77,00 
80,00 
99,501 

1-13,00 
455,00 
248,50 

88,00 
170,00 
200,00 
118,00 
477,00 
438,00 

101,55 
84,50 
89,50 

000,00 i 
000,00; 
000,00 
000,00 

77,50 
80,75 , 
00,00, 

000,00 ] 
455,001 
248,50' 

00,00 
000,00 
000,00 
000,00 
478,00 

! 000,00 

266,00: 000,00 
2í)6,0a 

42,75 
15,00 
90,00 
35,00 
24,00 

504,00 
492,00 
98,00 
08,00 
82,50 
295,00 
33,50 

297,00 
42,50 
00,00 
000,00 
00,00 

000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
00,00 
000,00 
00,00 

101,SO; Acciones.ferrocarril Jforte d« Bsi>aña, 100,90: 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante, 98,63; ídem 
Orense á Vigo, 2-7,70. 

BOLSA DE BILBAO 
Interior. 4 por 100;. 86,30; Acciones ferrocaiTÜés-

Tascongados, 100,25; ídem Minera yillaodrid, 92,00; 
ídem Hidroeláctrioa IbSriea, 113,00; ídem Altes Hor­
nos, 293,00; Id«n Banco de Yizeayf ,̂ 300,00. 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior español 4 por 100, 95,15; Renta fraaco-

sa 3 por 100. 93,07; Acciones Riotinto, 2.068,00; 
ídem Banco Nafioaal do Méjico, 934,00; ídem Banco 
de liondjí» y Méjico, 370,00; ídem Banco Central 
Mejicano, 415,00; Idom forrocarrii íCorfej de Espa­
ña, Í79,00; ídem tórrocaíril -de Madrid á Zara^fO 
za, y Alicante, 467,09; Idom Cródit Lyonnais 
.l.§14,00; ídem Comp. Na t d'Escpte, París, 968,00. 

BOLSA OE .LONDRES 
ExtariOT e¡ípañol 4 por 100, 82,75; íJons<didado in­

glés 2 1/2 por 100, -76,48; .Eonta alMnana 3 por 100, 
79,00; Brasil 1889 4 por 180, 83,00; ídem 1895 5 
por 100., 101,50; Uruguay 8 1/2 ( w 100, 76,00; 
Mejieano 1899 S .por ÍOO, 101,73; Pissta ea bai-ras 
onza -Stand, 28,25; 'Cobro, 5 § , ^ . 

BOLSA DElWEJfCO 
Acoioivos Banco Nacional de-Méjico, 380,00-; Idom 

Baoeo de Ijondieg y Méjico, ^23,i)G; ídem Banco 
Central H®ji<ja-n0, 165,00; Idesa Banco .Orieiifail do 
Méjico, 137,00; ídem Descuento español, 107,00; 
ídem Banco Mcffcantil Maaterroy, 112,00; Idom 
Banco Mercantil Vci'a^ruz, 148,00. ' 

BOLSA' DE BUE1«OS AIRES 
Acciones Banco do la Trovinc-ia, 198,00; Bonos hi­

potecarios ídem id. 6 por 100, 97,00. 
BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco da Chile, S23,M; ídem Banco Es-
pañol'de Clüle, 150,00. 

a l a calle de ífi tencarral , n á i n . a, en t resue lo . 
H a b i e n d o establecido el s egundo comedor, 
deiiüiiiiinado d e Infanta María Xeresa, en el 
paseo d e S a n t a Mar í a d e l a Cabeza, n ú n i . 2, 
e l que se inaiig-uró e l d ía 9 del corr iente , con 
asis tencia de S. A R. la Infan ta María Te­
resa, que fué vi toreada por el numeroso pú­
bl ico q u e presenciaba e l a c t o ; de l a J u n t a 
4e d a m a s ,.y de la d e señoras bienJiechoras, 
haíbiéndose concedido 50 p lazas g r a t u i t a s á 
ancianos de se ten ta años de los dis t r i tos del 
Hosp i t a l é Inc lusa . L a d u q u e s a d e Noblejas 
repar t ió u u dona t ivo á cada u n o d e los po­
bres , y la señora marquesa de Salvat ier ra 
en t rego u n a can t idad á los comedores. Ayer , 
á l as doce, se p resen tó la señora m a r q u e s a 
de Argüell-es á servir la comida á los pobres , 
hab iendo sido recibida con vítoi-es y mues ­
t r a s de agradec imien to por todos los po­
b r e s ; a l re t i rarse en t regó t rn dona t ivo al d i -
reefcof del es tablecimiento, vSr. GóiniCz, para 
qiie lo d i s t r ibuyera e n t r e los pobres y em­
pleados . 

otperáción y amabi l idad , t a n t o p a r a con lasí 
d ign í s imas m a d r e s y n iños que h a n acudido 
como pa ra las señoras que cons t i tuyeron los 
Ju rados . , 

E l ' rapárto de premios se efectiiaráj según 
cos tumbre , en el salón del A y u n t a m i e n t o el 
día 21 de este mes y se íá pres idido .por la 
exce len t í s ima señora doña Rosar io Sánchee 
Gitarra de Barroso. 

La üsica y la i i icMizacM Se las carae 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Pdris, 105,60; Londres, 20,04; Btrlín, 130,75. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin de mos, 85,32; Amovliza,]j!o 5 por 100, 

COMEOORES OE CAfilOAi 
I — I « i I MWIi 

ho.^ comedoTÉS d e car idad d e S a a t a Victo­
r i a y San, José, establecidos en la calle de l 
Noviciado, 10, e n vis ta d e que e l local se 
bacía insuficiente á causa del g r a n número 
de pobres y clase med ia que á d ia r io se pre­
s e n t a b a n , l a J u n t a d e d a m a s , que preside 
la exce len t í s ima señora marquesa de -Af^-iie^ 
l ies, de a-cuerdo con la J u n t a de señoras baen-
hechoras , h a n t ras l adado d ichos comedores 

PREMIOS DE niGIEME 
Las Comisiones d e señoras del Comité de 

H i g i e n e p<>pular q u e _ h a a pirep'arado es te 
V I I I Concurso de premios h a n t e rminado .sus 

¡trabajoSj mos t rándose satisfechísitnas d e l a 
ibqijdad d e su obra al ver cómo, grticias á s u 
••cainpaña, se aunifinta cada vez m á s entne la 
•clase obrera el amor á la h ig iene y la l im­
pieza, eseiicialísima base de nues t r a sa lud . 

T a n t o en el concurso de m a d r e s , al que 
Han presen tado niños sanos y bien cuidados , 

' ooáiio'del a seo -personal en los de siete á on-
j-ce años , y en la limjiieza de las v iv ie i id i s , 
díOSud-e l a s señoras v is i tadoras h a n encontra-
sdo casos de heroísmo verdaderamente admi-
, rab ies , s e ipone d e manifiesto que eííta obra 
•de vérdadei-a -trascendencia social debe reci­
b i r el . cons t an t e apoyo de todos l<as que , in­
teresándose por la sa lud del n iño , no echen 
en olvido que la madre y el h o g a r .son las 
pirímaras influencias que in te rv iene e n a q u e l 
t i e r n o o rgan i smo . 

I L a s señaras del Comité d a n l a s grac ias a l 
' s eñor ten ien te alcalde y e m p l e a d o s ' d e aque l 
Cen t ro del d is t r i to de Bueuavis ta , donde se 
h a n efectuado dichos concursos , por s u co-

S 

E l p.residente de la Sociedad La Única nos 
r«ega "que h a g a m o s cons ta r la verdadera ac­
t i t u d del gremio de Ul t r amar inos an t e el 
nuevo proyecto de muiricipalización del Ma-
tadei'o d e Madr id , actituid q u e ha sido in­
j u s t a m e n t e comen tada á consecuencia de u n 
ar t ícu lo publ icado e n el periódico órgano diC-
fcusor de s u s in tereses . 

.Por la publ icación de dicli-o a r t í cu lo se in­
t e rp re t a equ ivocadamente que el gremio da 
Ul t ramar inos censuraba la. conducta del al­
calde d e Madi id , y á consecuencia d e ello 
vis i tó á la au to r idad munic ipa l u n a Comi­
s ión, compuesta- d e s u pres idente , D . Ale­
j andro Feru4iid€z, -y de lo s síndicos de loa 
gremios . 

E n es ta ent revis ta re inó cordial idad, y I08 
represen tan tes d e l a Sociedad re i te raron ,su 
adliesión a l vSr. Ruiz J iménez , y refiíiéndo-
,se ya concre tamente a l a r t ícu lo de su pe­
riódico, le manifes taron, no q u e se Imbiera 
sorpi-endido la buena fe d« s u director al 
publ icar lo , como equivocadamente se h a di­
cho, s ino que s u iiiitemcióu n o fué hacer cau­
sa común coa los tabla jeros y abastecedores 
d e Madrid , pues to que el viltimo proyeclo 
de municipal ización de abas to de carnes en 
nada afecta, n i de cerca n i d.e lejos, a l gre« 
mió de comest ibles y t t l t ramar iaos . 

Lo ú'nico que dicho ar t ícu lo comentaba ' 
e ran las consecueiicia» indus t r ia les que pa* 
ra Madr id pud ie ran t ener l as corr ientes exa/ 
ge radas de munic ipal izac ión de servicios y 
abas tos . 

Quedan , pues , l a s cosas en su verdader<í 
l u g a r . 

Imprenta y estereotipia da E L D E B A T E 
2, PASAJE DE LA ALHAMBRA 2, 

Safltss ¡r cultos úi liOf. 

Santos Marceliano, Marcos, 
Ciríaco y Iiooncio, mártires, 
Amando y Calogos-Q, confeso­
res, y Santas Paida y Murina, 
vírgenes y mártires, y Santa' 
Isabel y Beata Osana, vírgo-
les. 

* 
Se gana el Jubileo do Cua­

renta Horas on las Monjas Ser-
vitas (callo do San Leonardo, 
10); ¿ las diez, misa cantada, 
y I>or la tarda, á las sois, con-
linúa el triduo á Santa Julia­
na fle Falconeri, siendo orador 
D. Eomigie Martínez. 

En 'la Caiedral, por la tard»,-
t las cinco y media, continúa 
la novena al Purísimo Gora-
KÓn'Se María; predicará, d pa­
dre Salvador de Is Madre do| 
Dios. 

En el Caballero de Gracia si­
gno la novena al BantjBimo, y 
predicarán en la misa, á las¡ 
diez, D. Jaime Martí; y'-por 
la tarde, á laa cinco y media, 
D. José IVÍaría ToUado. 

En San Marcos ídem fd. ai' 
Corazón do Jesús, y será ora­
dor 'sólo por la tarde, á las 
Beis, D. Eduardo Leal. 

En las Monjas de Alarcón-
ídem id. íd„ D. Mariano Be­
nedicto. 

En San Millán ídem ídem á 
las seis y media, el padre Pe­
dro'.do Villarrín. 

En Trinitarias (Lope do Ve­
ga) "ídem id.,' 1). .Angel Nieto. 

En la iglesia do as Bsclava.s 
del Corazón de Jesús (Martí 
nez Campos, 4) ídem, á las, 
cinco y media, el padre Jcec 
María Bubio. 

En San Pascual, pea- la tar­
do, á las cinco y media, con­
tinúa la novena 4 San Anto­
nio,, siendo orador D. Luis fié-
¡ar. 

En Santa María .(Cripta de] 
la Almudena) ídem, -á las seis, 
un padre capuchino. 

En Portugueses ídem, á las! 
Bois y media, D. Bobustiano| 
Pérez. 

La misa y oficio .son d« losj 
BantOB Oiriaco y Paub, már­
tires. 

Visita de la Corto do -María 
Nuestra Señora do la O en San 
I uia y Espíritu Santo ó del 
Perpetuo Socorro en mi iglesia 
6 en la Pontificia. 

Espíritu Santo: Adoración 
(íoot«r»o. 

•Tumo; Santa Jsabel 4 o Hun 
gría. 

(Eite-perlidics «e-publicacojí 
ttnsura eclesiástica.) 

para el Brasil y la Argentina 
SsE*^sci3 d e ! as ímps}?>tantes i l n e a s P o s t a l e s italia.n)aSj| 

ITALIA y ia LIGÜRE BRASILIANA 
FróKimss salidas (salvo cancelación ó variación) RAR^ S^HTOS V BUENOS ^ilüES 

5 do Julio el magnífico paquete «RAVENNA»* 
16 de Julio el * > «BOLÓGNA». 
E s t o s j i a q u e i e s no invies^tan en la t r a v e s í a ttsas q u s úe Í2 á i4 d í a s . 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y eníerraoria, gratis. Deben venir provistos de la cédula 
personal para el desembarque en Buenos Aires. Telégrafo Marconi. 

Para carga, pasaje o laás Informes, asádasa á J u a n C a r r a r a é H i j o s , Calía Rsa!.-ei§{iáL7¿8. 

Gran Mojería de París 
rUEHCAi;i^AL, 59 , MADRID 

Llnmamos lo .iten-
ciói) sobre es'e nuevo 
reíoj, queseguranien-
to será aprecísdo por 
todos loa que sus ocu­
paciones Jes exige sa-
ijer la hora lija de no­
che, lo ouí! so consi­
gue con o! mismo sin 
necesidad de recurr i r 
i eerill!'s, ota. 

Este nuevo reloj tit­
ilo en su ejfer.i y ma-
Billaa u n a composi' 
clon RADIUM.—Ra 
dium, materia 111 inc 
r.il descubisrta hace 
algunos años y que 
hoy vjie 20 milioiies' 
el líilo aproximada 
mente, y después de 
muohoB esfuerzos y 
xrabsjos se ha podido 
conseguir aplicarlo, 
en intima cautidid, 
sobre Ins horas y ma 
nillas, que permiten 

yer períeotaraenle las 
horas de noche. Ver 
osíe reloj en la obscu­
ridad es verdadera-
ir.ente una ¡uararilla. 

Gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

BOLSÁDEL TRABAJG 
DEL CENTRO POPULAR C\ 
TOLICO DE LA INMA­
CULADA (Atraha, IS). 

MADRID. 

EL PANTASTiaO 
¡GRASr AÍOVe]DAI>! 

EL LIBRO DEL PERIODISTA 
El éxito enorme alcanzado por ol l ibro que con es!e título 

acaba de publicar Basilio Alr^'roz, hizo que no bien editado' 
30 esté agotando eata edición. Podidos al Infercamlaisnio Qrá 
fioo. Atocha, 14. Praeio del sjoiuphr tres pésetes. 

Forma de hacer fortma 
Lo consigue toda casa que trabaja i a l tes y bajos pre 

ci«s, come lo hace la casa SotHoza, Montera, 5. Las tarifas, 
conocidas de todo el público; el corte y confección acredi­
tado de es ta casa, ita sido premiada cen la elección que 
para sii fuministro han liectio La Federación Nacional Es­
colar, La Cooperativa del Real Cuerpo de Alabarderos. 
Ídem de la Casa de la Moneda y la Saciedad Hispan Truts . 

Hechura y forros dé traje, 20, 25, 30 y 35 pesetas . 
De gabán, 30, 40 y 50 pesetas. 

Grandes sKísfencias @n pañería. 
Sastrería Somoza.—Montera, 5. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
moda extraplano S S 

ídem, máquina extra, áacora, rubíes 3 5 
En caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru­

bíes, decoración artística ó m a t e . < 4 0 
E n 5 | S y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A I c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e m i 10 p o t 100> 

Se natidan por correo certiflcatlos con aatnento da 1,50 ptas 

Solicitan trabajo. 

Alljañilcs.—.\yiidani*s, 6; peo-
bes do mano, 7; peones sueltos, 
7; ostugui.sta, 1. 

Pintores.—Oficial, 1; ayudan­
te, 1. 

Cerra.ieroR. — Ayudantes, 2; 
aprendices, 2. 

" D A V A Q Y " P«se<a« 
S\A IXJO A eonanl tas 

Corrientes eléctricas A pre­
cios esonómieos. Atocfaa, 143, 
frente S. Carlos. 

ACSSTE DE RICINO 
Fiiriúmo, sin sabor. A. Coi-

-pol, frasco de una onza, £0 cén 
timos. Barquillo, 1, Farmacia, 
Madrid. 

Ómnibus á las estaciones 
Por Tiusorvioio par.^ una sola familia y un solo domicilio, 

hasta aeií personas 7 ISO kilogramos de equipaje, á Iss esta 
clones del l íorte y Mediodía ó viceversa, ti-es pesetas. 

Interesa á los que Tiajan no confundir el despacho que tle 
ne establecido esta Casa en In ci l le de Alcalá, núm. 18, Sr. Oa-
rrouste, con el despacho de las Compañías, per eucon'rjrae 
grandes ventajas en el sorvicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Teléfono 3.285. 

Para anuncios j 
suscripeionos, en la 
Administración de 
este per iódico . 
BARQUILLO, 4 jr@ 

AL TOeO OE OOñSiÜ^ 
F X T E K r C A . E , 3 S , . A . r i , 4 S 

Compro y vendo alhajas, pianos, pianolas, abanicos an­
tiguas, niiiuaturas, esmaltes, telas antiguas, antigüedades 
máquinas de escribir, aparatos fotográficos y papeletas de 
Monte. 

COHTRATAGIÓN DE FINCAS 
MONTERA, 45, principai: de 5 á 8. 

T E L É F O N O 8 . S 0 7 

COMPrwiVENTA DE FINCAS EN JIADRID 

CASA DE JESÚS.-BOLSA, 10, V 
Mo h a y q u i e n v « n d a m u a S s I e s y c a m a S f 

m á s b a r > a t o q u e a s t a c a s a . 
I Se amueblan hoteles y casas de campo á prsolos módieos 

Bolsa, !0, i.° (Oriüa de Santa Cruz). 

esiEeiTeis IMEE m eesnifor 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reU» 
giosa. Actividad demostrada en los miiitiples encara 
gos, debido al numeroso é instruido persoíia!. 
Para ia eorrespoinJoncia: VI6EN7É TEKA, escüitsr, Valsüsia. 

LA RECONQUISTA DE GBAÎ ADA 
Poema histórico y social por Enrique Carretero. 

Tres pesetas (primer tomo), 0'25 para el certificado. 
14, Atocha, 14.—El Intercambismo Gráfico. 

Prácticos, elegantes y económicos. 
JUima moída. Zapatos tafilete bronce-
lorados. 

3 , SAN OMOFRE, 3 
( e n t p p F u o n e a r r a i y V a l v a r d e ) . 

Esta esencia especialísima para automóvilw, sin que ninguna 
otra la supere, se halla de venta en todos iat garages ia bidones de 
cinco y nuave litros. Prefiérase esíe ülíimo envase por su menor 
p s ío , por su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco­
moda mejor en el coche. J o d o s ios bjídanes llevan el precinto con 
la indicación C L A V I L K Ñ O y las ¡nidales de la casa F o u r c a d e y 
P r o v ó t . Deberán desconfiar los cempradorís d« los bidoue* qne no 
conserven intacto es te precint«. 

Oficinas: FERNANFLQR. 6, pral 

LIBROS Á RLAZOS 
Única eaea en Sspstña que vendo á plazos toda oíase do obras, 

espeólalmenle de Derecho. Pídanse catálogos al Director de 
«Sü Crédito U t o r n r l o . , Montera , O, Kadriil] 

Coii 3# por ion 
de economía vendemos bo< 
nltos objetos en plata y en 

oro para regalos. 
Para SJ" comunión medallas y cruces. 

Relojes para bolsillo desde 5 ptas. 
JOYERÍA Y RELOJERÍA 

LÓPEZ KERMAHOS 
13, M O N T J S R A , 15 

SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

Aliii®.eéii ú® t e j i d o s 
Sevilla, 16 

Popelines estampados d9 Alaaaia jrSui-; ¡ 
za. Géneros blancos. Modiss^iuselina7; 
malla, marca Victoria. Lanería, borde-v 

dos, puntillaa. P^namás, Driles y piqués para tragas de playa.' 
icteUj.sii 

correspondencia^-
Gran surt ido <Je artículos para campo y jardín; heladoras,' 

tlierraos, fiambreras, baños y duchas, batería de cocina d e i s s ' 
mejores marcas; máquinas para oafé de todos lo» sistemas;' 
alumbrado por peiróioo, electricidad y alcohol, etc. 

Precios sin competencia.—La casa de ios espejos. 

füriere i°iiiitati©rs 
PBilHEeá DiS& EH EPáSES DE HOJALATA PARA ACEITES 
Letras de cine para mues'ras. Snneamient» ds edificios. FrO' 

supuestos gratis. Kxportación á provincias. 

León, 30, é Hilario Peñasco (antes Carbón), \. 
T E l L . É I ^ 0 3 S r O S.ST'S 

SQ5 frobajos IHerorios, sus es« 
crifos, etc. ol fonágrofo "Edison" 
de oficina, pues así quedaré V. 
independiente de empleados g secretoriost 
E! coste de la instalación s e amortiza en poco tiempo. Este sistema s e vá ^ 
generalizando cada día más. En España misma hay ya docenas de oficinas que 
lo emplean con sorprendente éxito. No cree ,y. que valdría la pena de enterarse 
un poco mejor? 

'* P i d a V . h o g mismo u n c a t á l o g o (mencionando e6ie atiuncro) al importador 
exclusivo: RattlirO Garcia Suárez, Carrera de San J«r¿niino JO,. J|a4rid 

ilSeñore$ AnuncíaníesH 
Podid tarifas gratis en In Agencia de 

JOSÉ D0MIITGUE2 
Plaza de Matute, 8,2." dcha. Madrid 

y encontr.iré¡8 descuentos desconocidos en artículos 
industriales, anuncios, esquelas de defunción, novona-
rios,an¡ver3irio3, vallas, telonosy en toda claso de pu-
bUeidad. Agencia directa páralos anuncios luminoso,';, 
transtormiD'les, de la Puerta del Sol. Pedid tarifas 

á i a c a s a m á s e o o n á m i o a d e M a d p í d 

iGENESDE 

Sobre Ancas en Madrid, por 19 afios, amortizando e.ipital 
por trimostras, Por plazo ds i años, sin amortiíaclón, pagando 
sólo intereses. ICsta e^sa no cobra derechos de letrado por 
examen de títulos ni reconocimiento de arquitecto. Los pres­
amos los raUizamos en término de ocho diss como míximura. 

Director: D. ANTONIO COLLADO GARCÍA 

AGEiaCIA 

DEÜ^IIÜCIOS 
Se reeibcn para loa periódicos 
anuncios, reclamos, noticias 
^esquelas de detunción y anl-
tersario, á precios muy re-

daJtidos. 

MONTERA, 19, PRAL. 
(Au<«« Alealfl, fl) 

Teltftno 617, 

El Emporio de Vontas 
Pagamos á las familias de provincias que llegan á Madrid, 

visiten nuestra llueva Exposición de iMuebles y objetos 
Decorativos. Los hay de todes los gustos y variedad de 
precios. Si os vais á casar ne dudéis un momento en alhajar 
vuestras casas con los cien mil objetes que os «frecemos, 
á la ba íe de una baratura inconcebible. Vedlo y e s conven-
eerék de esta verdad. 

UECMlilTGSj a 5 . - S u e u r e a i i R E Y E S , 2 B . 

T«léfi9|;i« l<942« 

EL DEBATE 
PRECIOS DE SUSCRaPCIÓN 

Año. 6mese« 3mo8e« lies. 
Madr id . . . . Pts. 12 6 3 1,25 
Provincias 18 9 4,59 » 
Portugal 25 15 8 » 
E x t r a n j e p s i 
Unión p o s t a l . . . . 40 20 10 > 
Necomprendidas. 60 30 15 > 

T A R i P A D £ P U 3 U C Í D A D 

Articules industriales: i n a a . . . . 3 pesetas . 
Entrefiletes: ídem 2,50 » 
Noticias: í d e m . . . . . . . . . . . . 2 . •» 
Biblisgrafía: ídem 1,50 » 
Reclamos: ídem , 1 » 
En la cuarta plana: ídem 0,40 » 

» » » plana entera. 765 » 
» » » media plana. 400 » 
» » » cuarto ídem.. 210 » 
» » » ectavo ídem. 105 » 

Cada anuncio satisfará 10 cents, de Impuesto. 

Se admiten esquelas hasta las tres 
de la madrugada en la imprenta: 

PASAJE OE LA ALHAMBRA, NÚM. 2. 
Ñedactíón y Admón: Barquillo^ 4 y 6, Madrid. 

Teléfono 365. Apartado de Correos 466. 

fnaflas, arañas, oustodi:i3, cájieea, copones, 
patenas, oirialeg, atriles, sacras, tabernácu­
los, balaustradas para coros y pr«3bttorios, 
etcétera, etc. 

Iniág«nes da talla, oartdn piedra y pssta 
tnadera. 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTIGÓLOS PARA EL CULTO DIYIHO 
Oandeloros, candelabros, lámparas, l u m i - ^ Braieros, eopft4. tarimas y toda elas» d« 

artíealos OD 
plateados, 

iütdá / bronce, niqualadoB y 

Espaaialldad «n bastones, soportes y alza-
patios, siguiendo VA última moda dó las artas 
deeorativaa domésticas. 
: E«p*oialidad en artículos de fontanería. 

Se dora, platea y niquela á predios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas al comercio, por mayor.—Se remite catálogo Ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

Hijos de M. de l^aríua. 
ANTIGUO DEPÓSITO DE SAN JUAN DE ALCARAZ 

FÁBRICA 

QsüsdelasDsii&ias.nttiii.EO 
M A D R I D 

Tsiéfono núffl. 1.034 
ALMACENES 

ítoc!ii.t!Hin.6S«vl?aS> 

Batería de Cocina, Cubiertos y servicio de mesa, Heladoras, 
Piltros, Jaulas, Botellas para conservar las bebidas frías ó ca 
lientos 48 horas. 

M£HAJE COMPLETÓ D£ CASA 

ESRÓZ V MINA, S 
ÁMJJ^QlOUi'B, Corlees, Japom^tirezo, 50.1.° Madrid! 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

COMEDIA.— (Compaliía Oran' 
Oaig;noi).--A las 9.— Marti 
ro di Tia Pigalle, Leggenda 
di Xóroff (estreno). Lo perle 
(estreno) y L'amor* si di 
v«rte. 

CBRTANTEB.—A las 7.-Matri. 
monio civil (2 actos) y Las 
hazañas de Juanil lo ol de' 
Molares (doble).—A las 10 y 
ll3.—La mir salada (3 actos) 
y I.3B hazañas doJuanü lo el 
de Molares (doble). 

PARISH.— A las 9 y li3.—Se­
gunda presentación de los 
•xtraordinarios oampeoncs 
luchadores japoneses d« jiu-
jitsu, Yultio, Tan I y Tarro 
Miyalci, la troupe c h i n a , 
Chung Ling Hol, el profesor 
Tenof con su compañía de 
perros coiAediantes panto-
mimisías. -^ Los liliputieu-
ies ,^os seis enanos Mollea, 
Viola, Los cielUtas Ikiwden 
y Gardey y toda la corapaSía 
de circo y varietés que dir i 
go Wiíliain Parisli. 

CÓMIOO.—A las 7.—Arsenio 
Lupin l a d r ó n de gumte 
blanco (3 actos, doble).— A 
las 10 y li2.—La viva de ge 
nio (3 aotoS^ doble). 

GOLI3EO IMPERIAL.— (Con 
oepfiión Jarónima, 8).—(Dos 
grandes secciones do peiícu 
las de 6 l i 2 i (8 l\iy áo9í\,^' 
á 12 1[2. Ultiniis novedades 
do las principales marcas de 
Europa y Aínériei. Todos los 
dl i i Cambio de programa. 

LAriHA.—Cinematógrafo mo 
' délo—A las 6 d« is tarde y 9 

lr3 d*laBOChd, grandes sec­
cionas con asso^ido progra 
ma y mngniflcos estreno^.— 
JSxlto colosal de 1-1 grjn pe 
líeüla «£1 torbelUn» de la 
vida». 

BEt íATaWTE,- ! )» 5 á I» y 
l|4« ^ iSMiiSii oantthua á« 
ol;»ematagr*ío. — Todos lo» 
diM«itr«iio(. 

EL POLO NORTE.— {Circo 
ecuestre de verano, Puerta 
de Atocha). Compañía acusü-
tre gimnástica, acrobática, 
oóiniei y musical, bajo la di­
rección do D. Cándido lA&r-
eona.--Sece¡o«cs í la» 7, 3 y 
l l 2 y 1!.—Kn las seecíonei 
de la noeho cineinitógrafo. 

PRINCIPf] ALFONSO.—Idea; 
einema. — Sección continua 
de 5 í 23 y 1(2. — Nuevos 
programas todos los días. 
Miércoles per la noche, gran 
moda. Jueves y domingos, 
malinéeinfantil conre^iiós. 

Éxitos: <Los misterios de Pa­
rís», película de dos mil me­
tros. 

SALÓN REGIO (pl.i;ía de Siñ 
jüarclal) , —CínomatógMÍo 
artístico para familias—Tea­
tro de Iní novedades clne-
matográfioas.—Los jueves, 
matinée con regUds. Lo? 
Viernes, moda.—Los niSo» 
gratis.—Sección continua d« 
4 á l 3 . 

Gran éxito de «El trust». 

RKC8E0 SALAMANCA.-(Iileaí 
Políatüíi).— Viilanueva, 28, 
glcating Rinlí.—Cinomiló-
grafo il.-ir.—Abierto de 10 á 
hasta Jas Vi de la noclie á cu­
ya hora obsequiará la Em­
presa á todos lo3 conourien-
tes con una sesión do oine-
niütógrafo.— Msriesy vior' 
nes. moda.—lüérco es y sá­
bados Carreras do ciitt.is. 

BSTAííQUB GR AND K DKt 
RETIRO.—Todo» 1,»3 días de 
6 de la mafíiina hy\at& aiio< 
cliocldo, pintorescDs piSeía 
en vapores, canojs, loodems, 
y bicioleia» acuátioie y bar 
cas do t<^iv-o y vela. 

Los domingos grfln rifa de jü 
gustes.—Precios muy mode­
rados. 

B'EONTONCSNTRAL.—A Ui 
i,—Primer partido, á SO tan­
to».—Amoroío y Mjjde.sie (ro-

• ida), eónirii AízpUrÚT y Teo­
dora (aíuleO.—Scgr.ndíi, í¡ 
W tsi^tíiíw.—Jiiüiito y CUJ-
rroalde(rojo»), contra laido-
ro /MaCiittuiókJisiulwJl. 
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